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(ReportageiiH do "Diário de NoticiaM", edição de 7 do corrente)

A Constituinte
Em roda de políticos, hon-

tem, ú noite, no Hotel Gloria a
palestra girou cm torno dos
pontos fundamentaes do ante-
projeclo do Código politico na-
cional — ou seja a nova Cons-
tituiçáo' — que será debatido
na futura Constituinte., A con-
troversia esteve realmente ani-
mada e, por vezes, os conceitos
emittidos esfuziavam com iam-
pejos de brilho novo.

Da nossa poltrona, onde fi-
camos como espectadores, pu-
demos fixar os pontos que mais
nos interessavam e que, dc co-
mo o leitor terá oceasião de
constatar, confirmam inteira-
mente a nota aqui publicada ha
dias sobre o mesmo asumpto.

Bs^es pontos, considerados
fundamentaes á redacçâo do
futuro texto constitucional, es-
tabelecem o seguinte:

1." — Fixação do prazo de
seis annos para o periodo pre-
sidencial;

2.° — Suppressão do cargo
de vice-presidente da Republi-
ca;

3.° — Responsabilidade rios
ministros de Estado, que deve-
rão comparecer ao Parlamento
Nacional e dar ahi, quando
convocados, explicações de. seus
actos;

4." — Constituição desse Par-
lamento, (menos o Senado) com
representação perfeitamente
idêntica para cada Estado, a
qual deverá ser fixada, talvez,
em 10 representantes;

5.° — Unificação da magistra-
tura e do processo judiciário;
instituição dos Tribunaes Regio-
naes e reforma do Tribunal do
Jury;

6.° — Unificação do processo
eleitoral; adopção do voto secre-
to e representação das minorias;

7.° — Mudança da capital da
Republica para o planalto cen-
trai de Gpyaz;

8.° — Constituição de mais
dois Estados, autônomos, c:*m o
território do Acre e o Districto
Federal;

9.° — Organização do Conse-
lho Nacional, que substituirá o
Senado, sendo cada Estado re-
presentado por um único' mem-
bro;

10.° — Abolição absoluta do
imposto de exportação entre os
Estados da União;

11.° — Autonomia dos muni-
cipios, com prefeitos directa-
mente escolhidos e eleitos pelo
povo. Estes, por sua vez, é que
elegerão os representantes ao
Parlamento Nacional;

12.* — Eleição do primeiro
presidente da Republica pela
Constituinte;

13/ — Prohibição das reelei-

O caso paulista
-il u*,.

(DE UM OBSERVADOR POLÍTICO)
S. PAULO, 0 A "crise''

politiea manifestada no gover-
no dc S. Paiilo já era esperada
desde os primeiros momentos
cm quc foi o mesmo consti-
tuido, pelo simples motivo
que os seus membros, desde
logo, manifestaram, com fran-
queza, o seu escrúpulo cm
concordar com a "tutclla" mi-
litar.

Em S. Paulo existiam antes
da revolução, quatro parti-
dos: o P. R. P., o P. D., o dos
capitalistas c o dos intelle-
ctuaes, este sob a orientação
do jornal "Estado de S. 

"Pau-

lo".
Victoriosa a revolução, para

a qual, no terreno das armas,
os três últimos grupos cita-
dos não contribuíram, o sr.
Getulio Vargas, ainda em Ita-
raré, pensou em convidar
para governador do grande
Estado, o sr. Francisco Mora-
to, presidente do P. D.

O illustre jurisconsulto
paulista chegou, por ordem do
coronel Góes Monteiro, segun-
do determinação do actual
chefe do Governo Provisório
da Republica, a tomar as pri-
meiras medidas sobre a locali-
zação das forças revoluciona-
rias.

Logo que foi divulgada cm
S. Paulo a noticia de que o sr.
Francisco Morato seria o go-
vernador revolucionário da-
quella unidade federativa, di-
versos elementos do P. D. fo-
ram os primeiros a protestar
contra tal ínvestidura, indo
uma commissão ao encontro

do general Izidoro Lopes, para
fazer-lhe sentir que aquelle
digno cidadão, pelo seu espi-
rito pacato, não daria à obra
revolucionaria o impulso que
era dc se esperar. Os pro tes-
tantes tinham sido revolucio-
narios de 1924; desejavam um
governo forte, talvez de vio-
lendas, c dahi o seu gesto.

O sr. Getulio Vargas chegou
a S. Paulo. A propósito do as-
sumpto, estabeleceu-se vivo
debate e o sr. Morato foi afãs-
tado, ficando feito delegado
militar o cbroncMjoão Alberto,
tendo sido constituído o go-
verno dos seguintes clemen-
tos: Plinio Barreto, do grupo
intellectual; Macedo Soares
e José Maria Whitaker, do
grupo dos banqueiros; Souza
Queiroz, Francisco Monleva-
de, Vicente Ráo, do P.D., bem
como o prefeito, Cardoso de
Mello.

O governo iniciou o seu tra-
balho, tendo posto em execu-
ção varias medidas de utilida-
de publica, principalmente na
pasta da Justiça, sob a dire-
cção do sr. Plinio Barreto, es-
pirito de elite, homem incapaz
de um acto menos pensado.

O P. D. arvorou-se, porém,
em mentor da situação, (a
verdade não pôde ser oceulta-
da) e o seu directorio, esiabe-
tecido na rua José Bonifácio,
foi invadido por gente dc toda
a espécie, que desejava empre-
gos.

As intrigas surgiram. No-
meado interventor o coronel

João Alberto, os secretarias
reuniram-se e concordaram,
com o mesmo, sobre a esphcra
de attribuições de cada um.

Os revolucionários dc 1924
não descançaram, c raro era
o dia em quc não procuravam
os srs. João Alberto, Izidoro
Lopes e Miguel Costa, para re-
clamações.

S. Paulo viveu momentos de
apprehensões, de duvidas c in-
certezas. Venceram taes ele-
mentos e o secretariado de
primeira hora foi substituído.

Verifica-se, das novas no-
meações, a preoecupação de se
afastar a política da adminis-
tração. Paulistas convidados
para substituírem os primei-
ros titulares nomeados, recu-
saram acceitar as honrosas in-
vestiduras, excepção dos srs.
Coutinho, Navarro e Anhaia
Maia. O P. D. foi renovado.

Os revolucionários de 1924
prestaram, com o seu procedi-
mento, um grande serviço ao
P. R. P., que, em breve, pode-
rá tentar uma investida pela
posse do poder.

O sr. Ataliba Leonel, segun-
do se diz, já adheriu. Em se-
guida, virão os srs. Sylvio de
Campos, Marcondes Filho, Ro-
dolpho Miranda, Cyrillo Ju-
nior, Raul Jordão e outros.

Não acreditamos que os
actuaes secretários civis se
agüentem nas posições para as
quaes acabam de ser nomea-
dos. Não fossem milhares os
pedintes de empregos...

A "crise" paulista, pelo que
se observa, continua.

ções nos governos central e dos i
Estados;

14.° — Organização da Supre-
ma Corte de Justiça, perante a j
qual serão responsabilizados o
chefe do governo, os ministros
de Estado e os presidentes da'&
unidades federativas;

15." — Fixação de limites en-
tre os Estados.

Outros pontos de menos im-
portancia serão fixados, igual-
mente, no novo código politico
brasileiro. Os principaes são os
qu§ acima indicamos e que hon-
tem á noite vimos discutidos.na
reunião do Hotel Gloria.

A redacçâo do ante-projecto
será confiada, como já dissemos,
a uma commissão de juriscon-
sultos, da qual também farão
parte os três ministros de quem,
ha dias, publicamos os respecti-
vos nomes, devendo ser dadas,

em janeiro, as necessárias pro-
videncias para a nomeação de
tal commissão.

* * *

Durante a controvérsia de
hontem, em torno de tão magno
assumpto, o ponto que mais ac-
cesa tornou a discussão, foi
aquelle em que se fixa a auto-
nomia dos municípios, com pre-
feitos directamente escolhidos
pelo povo e que, por sua vez, e-
legerão os representantes ao
Parlamento Nacional.

Assim — exclamavam os
de mentalidade adhesista — não
poderá haver partidos !

Pois é justamente para não
haver partidos, nem grupos,
nem syndicatos, que se toma
essa providencia de libertar in-
teiramente o eleitor. Para votar,
ou ser votado, o cidadão não ca-
rece de se aggremiar, de se fi-

liar a este ou aquelle grupo, es-
cravizando-se a este ou aquelle
syndicato. Vota livremente. Vo-
ta por si, com inteira autonomia
e inteira responsabilidade do di-
reito que exerce.

Cairemos, então, na anar-
chia, no absurdo — opinava um
terceiro — dando isso como re-
sultado, a escolha de homens
que nem sempre estarão á altu-
ra dos postos para os quaes se-
rão eleitos.

E' fácil o remédio. Basta
que se oriente as massas eleito-
raes no sentido de se não deixa-
rem explorar pelos ambiciosos.
E' deixal-as pensar e agir livre-
mente, sem interferências de
ninguém. Ellas já contam com
elementos bastantes para se
nortearem com segurança em
relação á politiea, mas inteira-

A Constituinte
mente afastados da política.

Só falta — observa o mais
reaccionario — que decretemos
logo o governo dos soldados e
camponezes, como na Rússia !

E um outro, para o contrari-
ar, arrematou com lógica:

Só falta, não ! Os campo-
nezes do Rio Grande e os solda-
dos do Exercito ahi estão para o
provar...

Neste momento, o vulto do sr.
Raptista Luzardo, chefe de poli-
cia, cruzou em demanda de
uma outra sala. Náo seria prn-
dente lembrar, de novo, a Rus-
sia, aos ouvidos da autoridade
da rua da Relação.

Poj* isso, o grupo se dissol-
veu..'r

í.COMMENTANDO
A EXONERAÇÃO

DE GUSTAVO BARROSO
—)o(-

Rio, 11 — 0 "Diário de No-
ticias" dá publicidade a um ar-
tigo da autoria do jornalista No-
brega da Cunha commentando
a exoneração do escriptor €Jus-
tavo Barroso, e, transcrevendo
uma carta do sr. Francisco de
Campos, affirma ter sido allu-
dida exoneração solicitada.

Em carta aberta o dr. Gusta-
vo Barroso desautorisa a asséiví
ção, acojmandò-a de inveridica,
e allegando a sua nomeação em
caracter effectivo, com exerci-
cio de doze annos que lhe assé|.
guram vitaliciedade.

Conciue dizendo que, si os nu-'-
nistros começam a empregar os
processos de oligarchia, conce-
bendo pedidos que nunca foram
feitos e escrevendo cartas insin-
ceras, terá isso em breve seria-
mente compromettido a obra da
Revolução.

HOJE, A PRIMEIRA REU-
NIÃO DO TRIBUNAL RE-

VOLUCIONÁRIO

Rio, 11 -_- Realizar-se-á ama-
nha a primeira reunião do Tri-
bunal Revolucionário, installa-
do no Monroe.

Um dos seus primeiros actos
será requisição dos presos po-
liticos dos Estados, afim de se-
rem julgados no Rio, devendo
os que se acham refugiados no
estrangeiro prestar depoimento
pessoal por intermédio de advó-
gados ou procuradores, sob pe^
na de revelia.
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Slngehi o fatal como a de-
mora de "raelle."

!)i pois veiu a grande tréva
ciMiniuiiii. Ot* IMIHMOH amorteci-
dos un .sombra: o cinema fa-
lado.

Nào gertfou o 'Moderno" o
brilho e a aoggeatio do anti-
go e nretitigioso atavio. K.
insistam os cartazes nuni
"fllmn novo, com aquelles o-
lhos espantados da Moore ou
a cato-ça de fogo da Clara
Bow, regorgfta o ephemero
encantador, enflorado de pom-
pas novas, de gala natural, de
magestade contemplativa.

Os projectores reduzidos,
"ciceroues" móbeis do reiar-
dado espectador, palpitam na
sala escura como estrellas
portáteis ao flanco do lumiuo-
so salteador.

Si "eila" vem, a negligente
intencional, avança em jacto
o solitário pyrilampo — que é
como a estrella do Pastor...

S. F.
• # »

ANNIVERSARIOS
Hoje: — A interessante Myr-

til Augusto Monteiro, filhinha
do sr. José Augusto Monteiro,
da R. V. C.

Ante-hontem: — D. Luiza B.
de Menezes, esposa do sr. José
Antônio de Meneaes, commer-'

elante nesta praça,
Dia 12 — A eacriptora d. Al-j

ba Valdez, nome de projecção
em nosso circulo intellectual;
d. Julieta Martins Monteiro,;
esposa do sr. Leopoldo Montei-
ro,

VIAJANTES
Í

Representando o nosso jor-
nal. parte hoje para o interior
do Estado, o sr. Francisco Cha-
gas.Encontra-se em Fortale-
za, procedente de Belém, a "vir-
tuose" paraense srta. Enid
Mendes, cunhada do sr. Anto-
nio da Silva Parijós, fiscal da
Navegação em nosso porto.Tendo concluido o curso
da Escola Militar, volveu a es-
ta capital o tenente Ernani Lei-
te Barbosa, que vem servir no
effectivo do 23" B. C.

Transitou por este por-
to o tenente Oscar Bentemüller,
antigo revolucionário, e recém-
promovido, o qual tendo sido
classificado no 24 de Caçadores,
aquartelado em São Luiz do Ma-
ranháo, para ali viajou, passa-
geiro do "Itaquicé".

Regressou do sul da Re-
pubnea, o joven conterrâneo
Amadeu de Castro Sá, que cur-
sa na Metrópole a Faculdade de
Medicina.

 Vindo de Iguatu', onde
exerce com muito critério as
funeções de coilector estadual,
encontra-se nesta cidade, che-
gado pelo horário de hontem, o
sr. Leonel Alves de Carvalho.

3
VIRTUDES
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Igreja du rledade

Com o brilho dos annos ante-
rlores, estão sendo reatadas aa
festas em homenagem a N. S.
da Piedade, no templo erigido ô
Praça Barão de Aquiraz.

A Commissão resolveu dedi-
car as tres ultimas noites da se-
guinte fôrma: sexta-feira, ás se-
nhorinhas que vêm coadjuvam
do a festividade; sabbado á eo-
lonia portugueza e domingo ao
pessoal da Light.

Effectuar-se-á solennemente,
domingo, por oceasião da mis-
sa, que será celebrada ás 8 ho-
ras, a benção de uma Imagem
de N. S. da Piedade, offerta-
da pelo sr. Antônio Gomes do
Freitas.

Hora Santa

Na matriz do Patrocínio teve
lugar, das 19 ás 20 horas de
hontem, a Hora Santa.

Hoje, ás 6 1'2, missa e com-
munhâo geral reparadora do
Apostolado da Oração.

Novenas dos Navegantes

Terá inicio hoje, na capella de
N. Senhora dos Navegantes,
bairro da E. A. Marinheiros, o
novenario em honra da gloriosa
santa.

Os festejos prenunciam-se a-
nimados.

Imposição da Medalha Mila-
grosa

Domingo próximo, ás 14 ho-
ras, o revdo. pe. Geminiano
Bezerra fará imposição da Me-
dalha Milagros-à ás pessoas que
o desejarem, lio Patronato N.
Senhora Auxiliadora, á rua do
Imperador.

EXPERIMENTE^*
O sabor do "CAFÉ' ARAKEN"

sem Mistura
KILO 3S200

RUA SENADOR ALENCAR N. 50
(Visinho ao Gabriel)

(N. 38—3 vezes

O SEU FUTURO DEPEN-
DE DE SI MESMO

Não deixe para amanhã

Faça hoje mesmo sua
inscripção na "CAIXA FE-
DERAL", antes que se ve-
rifique o seu sorteio.

Não sabemos o que nos
aguarda o futuro.

Os mutuantes ficarão ga-
rantidos se mantiverem
sempre em dia as suas ca-
dernetasda "CAIXA FE-
DERAL".

Procure portanto a nos-
sa sede á rua Floria no Pei-
xoto n.° 246.

A. BRAGA 8í CIA.
N. 121—1

HOMENAGENS
Os bacharéis deste anno, re-

presentados na selecção de ai-
guns nomes, reuniram-se, á noi-
te de ante-hontem, em torno do
brilhante orador de sua turma,
dr. Plácido Castello, offerecen-
do-lhe Um ágape intimo ao fim j
do qual o novo bacharel foi sau-1
dado pelos seus collegas, sr. Jo- jsé Jayme e dr. Carlos Ramos,
e pelo representante da "Gaze-
ta", nosso confrade Pedro Mali-
mann.

Foi uma hora de cordialida-
de, enthusiasmo e regosijo, a
que, fidalgamente convidada, se
fez presente "Patria-Nova", ten-
do o "Ramon", onde a homena-
gem se realizou, contribuido com
um serviço distineto e impecca-
vel.

zi mino ponjue
todo o inundo faliartam
VICTOR

1ADIO VICTOn R-35

O ni.to in.rnl.i .rn.B-
rloinl <!» Ylrlor para o
¦ano ám 1931. Quatro
«atrai*, blindada,. Alto*
fallanta coolro fritado.
UacniGca rvproducçio.
B«lli..lt»o movei da no*
gwtlra. Pro(0 . .

I7XAHINE 
e ouça a NOVA Hectrob.

-*- Victor com Radio para 1931...o
liihiriinu-iito que lhe proporcionará o
incomparuvcl Tom Victor, tanto na re-
cepção dos prograninia» de radio como
na reproducção do» Discos Victor, um
tom completamente livre de distorções
—um instrumento que reproduzirá
todas as notas altas, assim como todas
as notas baixas sem modificação abso-
lutamente alguma.

* Além disto, a NOVA Electrola Victor com Radio lho
proporcionará um novo meio dc diversão... a gravação
de discos em casa, discos gravados por V.S. e por todos
os membros de sua família..."photographias fallan-
tes" que podem ser facilmente mandadas pelo correio
ou guardadas num álbum de recordações.
Agora e possivel obter separa-
damente a Electrola Victor com
Radio ou a NOVA Electrola Victor
Existe um modelo para todos os gostos
g todas as bolsas.

Proteja-se! Somente a Com*
panhia Victor fabrica a Nova
Electrola Victor com Radio.

CASA KOSMOS
Rua Floríano Peixoto, num. 169

DISTRIBUIDORA
A Nova

A

Electrola Victor
Radiocom

HOVÁ ELECTROLA
VICTOR COM

. RADIO HE-57
com Mr.-lianl.mo paro
Crarar DUeoa cm Caaa

Relllailmoraovclcmrstylo
elaaileo Italiano. Altura
—1 m. 16 cm. Apparclho
dc radio nilcro-iynchro»
nlro blindado... cora m
Nora Electrola c Mecha»
nismo para Crarar Dia*
cos cm Cosa munido da
um Microphonc.

Preço

(Micro-SynchTonico)
VICTOR DIVISION, RCA VICTOR COMPANY, INC., CAMDEN, NEW JERSET, E. U. d. A.

epid e:reevi i
RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO

Evita as rugas precoces, tira as sardas e pannos, a
maior parte de manchas da pelle dando uma delicada

brancura. Approvado pelo Departamento de
Saúde Publica

VIDRO 4S000
PHARMACIA THEODORICO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120

(N. 93-12 v. alt.

V. EXCIA. ESTA' COM OS
SEUS MOVEIS ESTRA-

GADOS ?
NÃO COMPRE OUTROS

v 
Faca uma inscripção na

CAIXA FEDERAL o club
de Sorteios por execellen-
cia e verá as numerosas
vantagens que podem advir.

A. BRAGA & CIA.

Floríano Peixoto, 246

(N. 120—1
E' HOJE O ANNIVERSARIO

DE SUA ESPOSA?
Leve-lhe um bem acondicio-

j nado pacote de Café Iracema.
(N. 112

Seguirá para o Rio uma turma
de marinheiros

-)o(-

Pelo paquete "Manáos" qu6
zarpará hoje, cedo, para o sul,
seguirá para o Rio uma turma
de aluirmos da Escola de Apren*
dizes Marinheiros, deste Esta*
do, afim de continuar os estu-
dos de aperfeiçoamento e servir
na defesa naval.

Esses alumnos vão sob o com-
mando de um official da Escola,
sendo quasi toda a turma com-
posta de cearenses.

QUEM PERDEU
a saúde? Venha buscar em tro-
ca um pacote de Café Iracema,

(N. 111
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GORA, vamos trabalhar, senhores.

Deixemos de discussões estéreis, dc conci-
liábulos, dc amarguras, dc attitudcs ro-

mantieas.
Vamos dar começo á obra revolucionaria, aos

ideaes revolucionários, aos imperativos revolu-
cionarios.

A Revolução realizou, até agora, a parte menos
bella da sua tarefa — a menos christã, a mais cruel:
destruiu, castigou, matou.

Era o mais fácil.
Urge que passemos á phase do trabalho, da cons-

trucção, da reorganização desse caos que ahi está.
Urge, sobretudo, que pensemos no povo — nesse

povo de mendigos, de amargurados, de escarnecidos
eternos; povo sem esperanças, povo sem pão, povo
sem tecto, povo sem saúde, povo sem ideaes, povo
sem liberdade, porque não pôde ser livre quem sof-
fre sede de justiça, quem pede trabalho e recebe a
esmola.

Os velhos "profiteurs" se preparam para a reac-
ção. Ahi vem, por exemplo, o illustre sr. Moreira da
Rocha reorganizar as suas hostes — a "legião" dos
seus soldados... O seu canto de sereia é doce e peri-
goso. Fala no "direito do voto", na "ordem", nos
"interesses da nossa terra", na "revolução victoriosa",
na "grandeza do Ceará" e na "nossa gente heróica e
sof fredora"...

O' impávidos colossos !
Daqui a nada havemos de ver esta coisa engra-

cada: todos os diabos da olygarchia deposta offician-
do a Missa Revolucionaria — em quanto os que sof-
freram, os que luetaram, os que choraram as lagri-
mas de fogo e sangue, os que jogaram a vida no ta-
pete igneo da metralha, irão servir-lhes de sacristães
e ajoelhar-se a seus pés para lhes beijar a ponta da
casula carnavalesca...

Cuidado, ó Povo !

Expulsa do teu seio, do grêmio das tuas tertu-
lias e das columnas do teu Exercito invencível, os
tartufos de hontem e os phariseus de hoje: aquelles
que te deram o beijo de Judas quando caminhavas
para o martyrio e os que esperam a tua crucificação
para te levar aos lábios sedentos a esponja de fel.

Escuta, Povo: a grilheta que te algemava os

pulsos foi partida. Tens as mãos livres, o passo li-
livre: podes erguer os punhos — e marchar.

Avante !
Toca a reunir em tuas fileiras. Cava a tua trin-

cheira. Elege os teus chefes, os teus amigos, aquelles

que são teus irmãos no sacrifício.
Não acceites, para essa lueta, um so rifle, um so

punhal. Essas são as armas do extermínio, do assas-
sinio, do crime, do fratricidio - as armas de Caim.

Arma4e com a pjro|pria cruz de teus golgothas.
Arma-te cavalleiro christão. Desce sobre tua alma o
capacete d'aço da tua fé.

E vencerás. t %m
Vamos nós formar a nossa Legião — a legião

dos que acreditam no Amor mais forte do que o ódio,
na força invencível do Bem, na influencia suggestio-
nadora do Exemplo, na fortaleza inexpugnável da
Vontade, na tempera divina do Caracter.

Vamos nós formar a nossa Legião Chnsta, contra
os Bárbaros.

Basta de metralha.
Basta de sangue embebendo a terra orpna da

mamila maternal das sementes.
Vamos nós construir.
Vamos nós trabalhar.
Temos tempo, ainda. A alvorada mal desponta

* nos horizontes do teu destino.
Vamos aproveitar o Novo Dia do Brasil e forjar

com as próprias mãos a liberdade moral que nenhuma
Revolução nos dará.

RENATO VIAIMIMA

ENXERTOS DE LARANJA GRAVO
(tangerina) E LARANJA

01 BAHIA
— HUMBERTO <. \ K< I \ NO-

GUEIRA-
Rua Senador Fompeu, 323

VENDE QUALQUER QUAN-
TIDADE PARA ENTREGA

EM JANEIRO
(08—12 alta.

UM PASSO V FRENTE!

A "CAIXA FEDERAL" está
distribuindo prêmios livres de
impostos, e benefícios a titulo
de empn-stimo, cm garantia ao
futuro daquellés que uno forem
protegidos pela fortuna.

Inscrevam-se immediatamen-
te na "CAIXA FEDERAL".

Sede: Rua Floriano Peixoto,
246. Proprietários: A. BRAGA
&CIA. (9—lv.

i 3
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FACTO N. 1

Ou os brasileiro» reivindica-
dores acabam com a politicalha
insidiosa c nefasta dos gover*
nos passados, ou esta acabará
com o Brasil.

FACTO N. 2

A revolução triumphou pelas
armas. Ainda não triumphou,
porém, pelas idéas.

BOATO N. 1

convidado para chefiar a secre-
taria da Presidência do Estado.
Dada, porém, a disposição do
art, 6a do decreto instituidor
do governo provisório do paiz,
o convidado — é ainda do boa-
to — consultara a respeito rc-
nomado jurisconsulto patrício q
só após o parecer, responderá
ao convite.

BOATO N. 2

Nenhum elemento dos actuaea
governos federal e estadoaes se-

Constava hontem que conhe- rá aproveitado nas eleições de
cido causídico conterrâneo fora 1931.

Café Dr. João Pessoa
FRANCISCO RIBEIRO

CAFÉ' DE 1.* ORDEM
Hygiene e moralidade

Café sempre novo

Rua Guilherme Rocha, 108
(2* pg.—2 sgs,

OH PEQUENA!
Compre o seu vestido para as

festas, na CASA VENUS. (1
¦^^__«*_»—_————¦»

ANNUNCIAE
na "PÁTRIA NOVA"

Pense, antes de
gastar o money.

Nesta época dc crise é que o menor descuido
pode trazer embaraços á bolsa. Por isso, o momento
é de obediência, mais do que nunca, ao conselho
efficaz.

Parcimônia nos gastos I
Para conseguil-o, mande hoje mesmo O SEU

CHAPÉU USADO para reformá-lo, em machina
apropriada, para tê-lo completamente novo.

TINTURARIA ITÁLIA
RUA FLORIANO PEIXOTO, 260

(Lado da sombra)
(3 vezes)j

A Casa Veneza
é o único estabelecimento
de calçados que importa
dos melhores fabricantes

¦ -'.-A-

o. ¦A

WÊT

do Brasi!

Recebe directamente de S. Paulo e Rio
de Janeiro, e vende pelos menores pre-

ços possíveis nesta capitai.

-.

/,

c'íy '¦¦¦ :-'.--a'-Í-

A preferencia resulta economia e
bom gosto. .

- nB
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PATEUA-NOVA — 12 de Itaiwnbro do 1080

i:\ri DIKNTK tm
•TATKIA NOVA"

Rua Pa»A. 2 (Sob.)
T.t^r.t Pitrtimova

Trtpph.» gfiâ
IletlAt. Vianna i l>u. > ...r)

a lou-.. Mem.rU (JMa«
. i«r<0)tt*f.)«— Herwoa Au*
KUfttO (tfl Alh.vV.lr - 1*. | |

.-l..i .--?«-. Í.-I.-.1... . —. Cio
du.»I.iü l-Urro.-. (Dire*

¦!•.•-'•>!!>.*;.!<•_

A88I0NATURAB
Intkriov

Anuo  60$000
•SemMtre .... 301000
Trtnn-.--.tn» .. . ISfOOO

Exterior
Anno  SOfOOO
S-smtwtre ., .. SOfOOO
Tilnic.tio .. . SOfOOO

NOTA
Oh podido» do imignii-

tu»-:.** -i.-v.-i.... vir acom*
pnntindoü das rcupcetivas
import:niria.«. Otll vai.- po»*
tal, ¦ !.• -ju. ou valor docla-
rado — e endereçados ao:
Director • Comniercial do

"Pátria Nova"
Rua Par/i, 2 — Sobrado

Cearâ-Fortaleza
Quaoxquor reclamações

serão uttendidas com pra*•••••r, quando fundadas.

— 1980 —

DEZEMBRO
( Sexta-feira ) I

S. Syncsio
S. Ammonnria
8. Ht-rniogenes
HORÓSCOPO

As pessoas des*
te mez são, em
geral, medrosas e
pessimistas. Im-
pulsivas c des*
confiadas, estão
sempre em luta
com os que os
cercam. São con-
stantes na ami-
zade, e relativa-
mente felizes.

EPHEMERIDES DO CEARÁ

— DEZEMBRO 12 —

1664 — E' desta data uma Carta do
Conde de Óbidos ao Padre Jacob Coe-
lho, S. J. missionário no Ceará, pedin-
do-Uic sementes e garfos âa planta ca-
cáo, afim de tentar a cultura delia
na Bahia.

1666 — João de Mello de Gusmão
manda. Felippe Coelho de Moraes a Je-
ricoacoara, afim de proteger os indi-
genas e seu chefe Maraquim contra
os Acaamaasus, que acabavam de ma-
tar o principal Caroatahi, na sua volta
do Maranhão, aonde fora levar os mis-
sionarios da Ibiapaba.

1851 — O dr. Antônio Gonçalves
Dias — o consagrado poeta maranhen-
se — que viera ao Ceará em Commis*
são scientifica, regressou ao Rio de
Janeiro.

1877 — Fallece na Corte o grande
escriptor José de Alencar.

1882 — Posse do presidente da Pro-
vincia, dr. Domingos Antônio Rayol,
que foi depois Barão de Guajará.

1891 — Assentamento da pedra fun-
damental do monumento a José de
Alencar, no Rio de Janeiro. O discur-
bo commemorativo foi feito por Ma-
chado de Assis.

ADVOGADOS

Dr. Lincoln MourSo de Mattos

Dr. J. Moreira de Sousa
Acceitam o patrocínio de cau-

sas eiveis e criminaes, em qual*?
quer parte do Estado.

Endereço: Credito Popular S.
José

R. GÜÍLHEEME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

; (103—30 sgs.

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo
sabe que lá se vende mais ba-
rato que em qualquer queima.

(N. 25—30 segs.

ALUGA-SE
o exeellente sobrado situado a
Praça da Sé, ri. 32, a tratar com
o Professor Jorge da Rocha.

Praça José de Alencar, n.
194. Rua Pará, n. 2 ou 16.

(107—Sgs.J

Optima collocacão
Emprega-se 000 réis na BOLSA MERCANTIL

POPULAR e em troca, recebe-se

25:ooo$ooo
isto mediante a compra de uma caderneta com

5 números que dá direito ao prestamista
32 prêmios semanaes

INSCREVEI-VOS. HOJE, MESMO
RUA DR. PEDRO BORGES, 26

ALVES BARBOSA & CIA — Proprietários
(10 vezes seg.)

Credito Mutuo Predial
-DE -

CHAVES & COMPANHIA

A MAIS ANTIGA SOCIEDADE DE SOR-
TEIOS DA AMERICA DO SUL

Rs. - 2oo:ooo$ooo
Valor dos prêmios, em mercadorias, que mensalmente

distribue no Brasil

A única que garante dar no fim de 10 annos de cada
Inscripção, ao prestamista habilitado e não contem-
piado, prêmios em mercadorias no valor de 50%, das

importâncias contribuídas

(Rs. 120$000) a titulo de fundo de reembolso
-)o(-

PROCURE SEM DEMORA NESTA CIDADE SEU
REPRESENTANTE PARA VERIFICAÇÃO EXACTA

DAS SUAS VANTAGENS
•)o(-

MEDICO GRÁTIS AOS SEUS
PRESTAMISTAS

AGENCIAS EM TODO O INTERIOR DO ESTADO
FILIAL EM FORTALEZA

Rua FloHano Peixoto, 256
MATRIZ — M ARANHÃO

(N. 33

ALFAIATARIA AMANCI0
mtBBtt^mt^mmmcaaÊmmmamtÊÊ^mtÊÊmmmmMami^ammmmmmmmmmiÊÊi^amnmt^^mt^^mm^m^^^^mm^umm^^mi

Procurando corresponder cada vez melhor á
confiança que lhe tem demonstrado o nosso publico,
ALFAIATARIA AMANCIO communica á sua distineta
freguesia e a todos em geral, a chegada do Rio de Ja-
neiro, do sócio desta casa, sr. João França Ferreira,

Este digno cavalheiro foi especialmente a Capi-
tal da Republica, onde se demorou cerca de três mezes,
afim de aperfeiçoar-se nas ultimas e mais modernas
criações de alfaiataria e ao mesmo tempo dotar a casa
do que ha de mais novo e elegante, em tecidos, como
sejam casemiras, flanellas, linhos, etc.

Com a sua chegada a esta capital, a "Alfaiataria
Amancio" não temerá a concorrência de qualquer
outra, na disputa dos mentos de Alfaitaria de l.a
ordem.

Visitem !

Praça do Ferreira, n. 34
(10 v.—5 seg. 5alt.)

Não Desanime!...
N*uni destes remédios talvez encontre a cum de

suas moléstias.
Ferroglobina

Tabletes composto de Ferro, Hemoglobina, Ar-
senico, Phosphôro, Cálcio, etc.

Indicações: Anemia, Cblorose, Asthenia, Pobreza
de sangue, Esgotamento, mental e corporal, Menstrua-
çâo irregular, Pretuberculose, etc.
Nephro!

Indicado nas moléstias dos Rins, Inflamação da
bexiga, Urina tuna e difficil. Athritismo, Ácido Urico,
Congestão do ligado. Hlenorrbagia, Hheumatismo so-
bre todas as formulas, etc.
Perfeito Digestivo

Digestivo estomacal completo, para combater com
segurança as Dyspepsias, Digestões difficeis, Gas-
tralgias, Dôr e peso no estômago, Falta de apetite, etc.

Chloralina
Indicado com grandes e reaes resultados nas

Erupções da pelle, Manchas, Espinhas, Eczcmas, As-
saduras, Inflamações da bocea e garganta, Suores fe-
ctidos, etc.
Laxobiüna

Indicações: Prisão de ventre, Dyspepsia intesti-
nal, Congestão do fígado, Indigestão e em todos os
casos em que haja necessidade de activar as funeções
do fígado, estômago e intestino.
Odontogenio

Tônico reconstituinte e digestivo, por excelJencia.
Facilita a dentição, Desenvolvimento e constituição
óssea das creanças.
Âcetylina

Indicações: Dôr de cabeça, de dentes, de ouvidos,
Rheumatica, Sciatica, Grippe, Resfriados, Constipa-
ções, Nevralgias, Colicas menstruaes, Intoxicação al-
coolica, etc.
Lombrícol-Liquido e Pérolas

Vermifugo enérgico, de acção especifica oojitra
os vermes da opilação, lombrigas e das verminoses em
geral.
Jatahy-Angico

De effeito seguro e rápido nas tosses rebeldes,
Bronebites, Rouquidão, Asthma, Coqueluche, e todas
as moléstias do apparelho respiratório.
Água Ingleza Jaccoud

TÔNICA, Estomacal, Anti-febril e aperitiva.
Indicações: Anemia, Chlorose, Febres renitentes

e puerperal, Debilidade orgânica, Convalescença, etc.
Linimento Leonam

Fricção calmante de grande poder contra as
dores rheumaticas, Nevrálgicas, Lumbago, Muscula-
res, etc.

Preparados do Laboratório Jaccoud, Nova Fri-
burgo, Estado do Rio.

Vendem-se em todas as pharmacias e drogarias.
(N. 40

PHOTO NOVO
Chama a attenção do publico para todo e qualquerserviço do ramo, pelo menor preço.Por preços resumidos, obtem-se photographias-

nitidas e expressivas
Ultima novidade em retratinhos para visitas, pelo

preço de 5$000 por dúzia. 1

Somente no PHOTO NOVO
107 - RUA SÃO BERNARDO - 107

(2 v. — 4.a pag.
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Realísar - Executar
Nilo somos dos qu» entendem que a obra revolucionariaaa execute num smhlante da sandsmanto qoe — a tomar ten»to no riíao do que pir**» e perfeição hi* inimiHam — viés*

ae prejudlrar-lhe a flualidaUt' th* jnatífia, utteittitiido Inútil»
nante contra direitos litdlvlduae* im realisavâo do bem col*lecUvO,

Somos, porém, dos que pensara — « são os que melhor-
mente o fasem — (|ue a hora actuallsadu é de prompta exe»
cuçuo.

E' de decisão o reallsacão Immedlata, afim de que o de»»
animo de melhore*» dias, a descrença de cousa melhor que a
passada não se Inoculo na alma popular, despertando-lhe o des-
vario du Idéa communista, a illusâo perniciosa da necessida-
de de um outro movimento, de um outro sacrifício para a con-
secura»» da grande Idéa, que a morosidade da accão governatl-va pôde matar, negamlo-lhe a execução almejada.

Computamo-nos entre oh que têm ânsia por que saia o
paiz deste ambiente de indecisão ante a solução de máximos
problemas; por que se conduzam os governantes nâo só re-
feitos de boa vontade, mas com a visão segura para recons-
trucção a mai.s breve.

Queremos decisão e accão.
Ponderação e justiça.
Porque urgem realisações.
Execuções promptas se impõem.-; Umas e outras á altura do momento e das lídimas aspi-

rações do povo, de molde a despertar na nacionaUdade a con-
vicção de que não está a assistir, entre indifferente e descren-
te, a prosaica mudança de um quadriennio governamental, com
a habitual derrubada do funccionalismo e escolha de um outro,
sem proveito real e immediato á causa publica.

Realisações e execuções que sejam, de verdade, o pias*
mar da idéa que sacudiu a nação, forte, vibrante e confian-
te que lhe saciariam os pró-homens do actual momento a sua
sede de justiça e lhe quebrariam os grilhões que lhe impe-
diam o livre surto de progresso e de grandesa.

Exteriorisação da idéa.
Concretisação do programma.
Acção.
E isso at tendendo, e particularisando essas considerações

de ordem geral no tocante ao Ceará, sem que nos anime sen-
timento outro que o servir á causa do povo, levando nossa
suggestão ao governo do Estado, encarecemos do sr. Interven-
tor Federal a immediata solução do caso das carnes verdes
da Fortaleza, sem que para isso se façam necessários pareceres
jurídicos, nem verificação de lucros da empreza.

O assumpto pode se enquadrar, perfeitamente, no regimen
do direito positivo. Os lucros, excessivos que sejam, são jus-
tiflcaveis, como resultantes de operações mercantis, como sóé
acontecer ás organisações commerciaes.

Não é, por isso, por que constitucional ou inconstitucio*
nal o contracto, ou por que aufira lucros pingues a empre-
za que se conclua da necessidade da prompta solução do as-
sumpto.

O que ha a considerar é que se trata de um monopólio,
contrario em tudo nesse caracter, á actual situação.

E ao governo cabe ataca-lo, pondo, no entanto, os direitos
da empreza em consideração e os acatando até onde não se ve-
rifique lesão aos direitos collectivos.

Isso esperamos. '
Isso é necessário fazer.

ALONSO MEMÓRIA

fr, -./.-!, já existia Jotia Alberto,
quando nelo a dissidência üo on-
110 pausado.

O i mi-1iu,, revolucionaria nüo
/hi-.. . a por causa th »r. Getúlio
Vargas.

O sr. Ue túlio Vargas aimla
era legalista, ministro du sr.
Washington, e já os revolucio*
nm i,,, Ua legilimu estirpe *of*
friam, no exílio, o ameia tia
grande rrbelliáo.

Ila essa díslineçtlo a fazer. O
que se não nega, entretanto, ê
qae a Alliança foi am grande fa-
etor do movimento armado.

H o movimento rebentou,
principalmente, porque o Nor-
deste embebeu o sangue de Joüo
Pessoa.

São fosse o sacrifício desse li-
luu e talvez a propaganda alli-
ancista ainda se limitasse à rhe-
torica fiam mejante dos gaúchos.

De qualquer fôrma, convc-
o liamos nisto: a dissidência li-
beral emprestou um grande im-
pulso « idéa rebelde. Mas a re-
uoluçúo triumpharia, hoje, ama-
tilw, ou depois, mesmo sem o
concurso da dissidência.

Rra questão de tempo. Dc mo-
do que as duas cousas não são
precisamente a mesma.

'• 
• •

MEDIDAS DE REGENE-

RICOCHETES
I

0 meu bilhete
Kiitrr oa presidentes de«
postos havia o sr, Pen*
toado, de S. PauJo, —
(Dos jornaes).

O Penteado deposto
De 8. Paulo, atrapalhado,
Não se lembrou item do rosto
Quanto mais do penteado.

s ,\' LADINO

RAÇÃO

A questão social, na Parahy-
ba, não è um "caso dc policia",
como a comprchendia summa-
ria c discricionariamente o sr.
Washington Luis.

Ali, onde a ordem se estabe-
leceu em moldes de absoluta re-
gularidade, desde o evento glo-
rioso de João Pessoa, a cocrçâo
é feita dentro do próprio con-
trólc dos infractores e detentos,
circumscriptos, ê claro, aos li-
mites que a relativa liberdade
lhes assegura, e consolador é re-
gistrar-sc o êxito da appiicação,
cujos frutos expressivamente se
evidenciam.

Asscgurando-lhes a liberdade
condicional, attenta a confiança
que vêm inspirando, depois da
morte do mallogrado presidente,
os poderes públicos do visinho
¦Estado no attenuado justiça-
mento descobrem o factor pre-
cipuo da regeneração.

E' o que confirmam os tele-
grammas.

VARIAS
Em prol dos ílagellados ja-

guaribanos

No 4o festival promovido pc-
Ia Liga Paraense, no Cine-Paro-
chiai, sob o patrocinio da Pia
Associação das Mães Quistos,
na noite de 19 deste, foi apura-
da a importância liquida dc Rs.
750$000.

Esta quantia foi entregue ao
sr. Lindolpho Freire Chaves, da
Commissão Jaguaribana, que
por sua vez a distribuiu pelos
seguintes municípios:

Aracaty  160$000
União 110$000
Russas 110$000
Limoeiro .. . .* .. .. 110S000
Morada Nova 110$000
Riacho do Sangue .. 80$000
Alto Santo  70$000

As despesas diversas impor-
taram em 102$100, sendo o li-
quido de Rs. 253$900 entregue
á commissão jaguaribana, re-
presentada na pessoa do sr. Lin-
dolpho Freire Chaves, para 03
devidos fins.

No 5o festival também

DR. EDUARDO Mim*A
—(No hy cm do Ceará).

Scrr.tarii»!
A rapaziada lyceista, com a

qual aerupre me mantive em
i-..iii.-..tu, .-sil exultmit* eom a
mui -u-ti*.itiiuir Invulgar na mais
plena demoiu-tração de xelo e ea-
rlnho por que a nobre ela*i%e doa
estudantes, neste imahv de an*
slas em torno de deeretos e jus-
tissíiuits aoneeisõei ua eapbera
do ensino, nao fique de nenhum
modo prejudicada nos seus ln>
teresses.

Eu que tenho sido secretario
algumas vetes, de algumas coi-
sas, bem sei o quanto delicada
é a sua missão — delicada a
trabalhosa; trabalhosissima.

E no seu caso, o mister tem
um cunho especial.

Fui creança e sei o que é li-
dar-se com essa espeele de gen-
te — (que não é gente: é crean-
ça).

Com as ultimas medidas ado-
piadas pelo Departamento Na-
cional de Ensino, com a situação
esporádica do Lyceu do Ceará,
onde os livros de registro do
médias e freoueneias ás ardas
também foram "depostos" peloa"libertadores" desse edueaiula-
rio, com a deficiência de infor-
mações que, a respeito, se veri-
ficou, com o amontoado confu*
so de interpretações dadas ás
differentes noticias chegadas
sobre o assumpto, você se des-
dobrou, e de tal forma, que me
pareceu um desses commandan-
tes de columna em tempo d€
guerra.

Ademais, encontrou você, ao
seu lado, o Professor Ávila Gou-

i

m
¦ . -'i ¦ ;:

v-f; ;V

-

promovido pela Liga Paraense
com o concurso de misses San-
tos Dumont e Senador Pompeu, I krt, cuja bondade, sohcrtutle e
levado a effeito no Grêmio Pio j serenidade de attitudes sao o
X, foi apurada a importância de
Rs. 356$000.

SIM & NAO
"Patria-Nova" dará am-

pia liberdade de pensamen-
to aos seus illustres colla-

H* bor adores; não se responsa-
biliza, entretanto, pelos con-
ceitos emittidos em artigos
assignados.

COM A LIGHT* 
*

Tem-nos procurado vários o-
perarios residentes na "Aldeio-
ta" — hoje, bairro "Santos Du-
jjiont" — e que nos solicitam in-
tercedamos junto d Light no
sentido dessa empreza de trans-
portes-carris conseguir o au-
gmento de bondes de segunda
classe para aquelle logradouro
publico.

Achamos justíssima essa pre-
tensão.

O Ceará, que ainda é uma ter-

ra de gente pobre, necessita des-
se amparo material da alludida
empreza que, lógica e pratica-
mente, não terá nenhum prèjui-
zo em adoptando essa medida.

Sentimo-nos, pois, muito bem
em ponderarmos essa questão,
ventilando-a sem nenhum outro
interesse que o de servir á nos-
sa população, cada vez mais di-
gna e merecedora de nossas at-
tenções.

* * *

REVOLUÇÃO E ALLI-

ANCA LIBERAL

Anda uma confusão tristissi-
ma ahi pelos amraiaes. Confusão
da Alliança Liberal com a Revo-
lução. E os dois movimentos, en-
tanto, não se identificam, não
são a mesma cousa.

O espirito rebelde antecedeu
á Alliança.

Já existia Juarez, já existia

Commando da Força Publica

Do eel. Nelson Marinho, re-
cebemos o seguinte officio:

"Tenho a honra de communi-
,car a v. exc. que, em data de
hontem, assumi o commando
desta Força Publica, para o qual
fui nomeado por acto de Io do
corrente, do exmo, sr. dr. In-
terventor Federal neste Esta-
do.

Aproveito a opportunidade
para apresentar a v. exc. os
meus veros protestos de alta
estima e distineta consideração.

Saudações. — (ass.) NEL-
SON MARINHO, eel. comman-
dante."

Meias TOSGA
Marron-glacé, par ... 12$000

Recebeu

Sitio para alugar
Aluga-se um sitio na Aldeio-

ta, Outeiro, bairro desta capi-
tal, com boa casa de morada,
assoalhada, casas pequenas, com
diversas frueteiras, eatavento, Idade? Nem tanto; talvez
etc, a tratar no Cartório de
Orphãos, á Rua Barão do Rio
Branco, 202.

• (N. 104—15 alts.

"Alfaiataria Machado"
Confeccionam-se fardas

GRANDE STOCK DE BONETS

120, Rua Guilherme Rocha, 120
(7a pg.—3 sgs.

sao
mais eloqüente attestado de
que a mocidade estudantina do
Lyceu do Ceará de fôrma ai-
goma sof f rerá quaesquer pre-
juízos no que concerne á quês-
tão.

Secretario!
Muito em breve estarei com

os seus respeitáveis cabellos
brancos.

mV

sina de ser... secretario tam»
bem.

Nada importa, porém, ao ca-
so, por qne, como você, procuro
trazer sempre alegre e jovial o
coração, o que é preciso para
que o cérebro funecione normal-
mente.

Secretario!
Continue, firme, ao lado da

rapaziada que estuda e a quem
serão entregues, num amanhã
que vejo bem perto, os destinos
de nossa nacionalidade.

ATHAYDE HERMES

.< CEARENSE"
(5 sgs.

Garantido por 5 annos
DE 14$000 POR 1Q$800

CREPE PELICA EM 25 MODERNAS GORES

,AT

I

:":':¦:

GÁVEA
73—RUA CEL. GUILHERME ROCHA-73

(5 vezes seg.J

TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE

RIVI
DEPOSITO :
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MOVIMENTO FORENSE
PAUTE CRIMINAL

Tribunal tlu jury
Encerrou-se com os ¦iiI;*.u--.«-m-

ios do dia 10 a ultima sessão do
anno corrente, do jury deste ter-
mo.

Deixou de ser submettido a
julgamento, como se esperava, o
dr. Virgílio Gomes de Oliveira,
homicida do jornalista Drum-
mond.

• • •

Habeas-corpus. Recurso.
Dn decisão do S. T. de Juáti-

ça denegando a ordem de *iia-
beas-corpus" impetrada em seu

favor, o dr. Virgílio domes de
Oliveira interpretou, uo diti 10,
recurso paru o S. T. Federal.

tt a a
PARTE CÍVEL

i
imposto ttr causa

Para subir a julgamento o
ocçâo orttlnaria entre pur les, au»
tor(!S _ ü/. Chumrts x Cia* e rtlo
—4. Cunlo, foi mandado panar o
imposto tle causa, tendo, ixtra
isso, expedida a respectiva unia.
Corre o Jeito no 3." cartório.

• • •

Registro tle testamento

Por despacho do tir. juiz mu»
nicipal tia 2.* vara foi mandado
registrar e cumprir o têstamen-
to com que falleceu o capitalis-
Ia Manuel Rodrigues Moura.

O lestamenteiro è o tir. Do-
mtngos Bonifácio de oliveira.

FABRICA S. JOSÉ'
-DE —

PEDRO FERREIRA & COMPANHIA
Rua Senador Pompeu n. 257

CEARA'—FORTALEZA
A convite desta firma tivemos opportu-

nidade de visitar a sua Fabrica de Bebidas e
examinar os seus diversos typos de prepara-
dos, fabricados rigorosamente com ma teria de
primeira qualidade, destacando-se entre elles
os seguintes:
Sueco de Caju sem Álcool — Preparado f inis-

simo de superior qualidade e pala-
dar inegualavel, de sua exclusiva fa-
bricação, e recentemente condecora-
do com medalha de ouro na í." Ex-
posição Internacional de Horticultu-
ra—Flores—Fructas—Hortaliças e
Architectura paisagista, Rio de Ja-
neiro cujo diploma tivemos o prazer
de ver, sendo assim classificado
como um dos primeiros produetos
da industria brasileira sob n. 593-B.;

Vinagre Merceeiro:—Únicos fabricantes des-
te afamado produeto o qual recom-
mendamos ás Exmas. familias por
ser um preparado de fina fabricação
isenta de tóxicos de qualquer natu-
reza.

Pedimos ás exmas. donas de casa exami-
narem este nosso preparado, visto ser fabrica-
do com matéria prima de l.a qualidade e custa
o mesmo preço dos outros de fabricação du-
vidosa. Por uma pequena differença de preço
V. Exc. poderá ter o prazer de empregar em
suas refeições um artigo puro, dando assim
optimo paladar.

Estes produetos acham-se á venda nas
principaes mercearias desta praça, assim co-
mo também no deposito geral e FABRICA á
RUA SENADOR POMPEU, n. 257— Nesta
Cidade.

(3 vezes seg.)

Phacmacia Hmaznnas
RUA MAJOR FACUNDO N. 246

ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM
Consultórios médicos installados com todos os re-

quisitos liygienicos, a cargo dos competentes faculta-
tivos drs. Meton de Alencar (occulista) e João Octa-
vio Lobo.

Escrupuloso serviço de manipulação de receitas
dirigido pessoalmente pelo pharmaceutico José Ber-
nardes da Silva.

(N. 71—4 vezes

L. V A R O
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"Por este livro haviam de ler todos os "mojlaes", que, como eu, tem mãe.
sogra, mulher e... um gury para enfarpelar"." O ÁLVARO -'

SÓ AQUI... QUE CANJA!...
Camisas brancas de 8S, 9$, 10, 12$, 14$, 16$ e 22$.
Camisas de cores (tricoline) de 8$, 10$, 12$, 14$, 16$, 18$, 20$ e 25$.
Camisas Seda palha Japonez, alto reclamo a 24$.
Cuecas de bramantes em todos os números a 3$500.
Pvjama sde tricoline a 16$.
Meias para homens a $900 réis, 1$000,1$200,1$500,1$800,2$000,2$200,

¦2$500, 3$000, 3$500, 4$000 e 5$000.

COMPRAR NÃO É SCIENCIA E" EXPERIÊNCIA
EM TODO CASO ANTES TARDE DO QUE NUNCA

IOS - PRAÇA DO FERREIRAI08
(N. 57

"Casa Joanna d'Ârc"
MERCEARIA DE 1. ORDEM

VENDE OS MELHORES ARTIGOS PELOS
MENORES PREÇOS

RUA B. RIO BRANCO, 236
PHONE — 424

(N. 2 - 5 vs.

ULTIMA HORA
AFINAL FOI PRESO LAMPEÃO ! I!

Noticias chegadas do interior, dão-nos a bôa nova
de que foi preso o bandoleiro Lampeão, quando com-
prava um par de calçados na SAPATARIA DEL'RIO,
pelo simples motivo de saber que esta é a mais bara-
teira casa de calçados do Ceará.

Quem quizer saber da verdade, venha a nossa ma-
triz na Rua Floriano Peixoto, 38 ou na filial, na
mesma rua, 118.

(N. 64—1 vez
.¦*

CHAPÉUS, CAMISAS,
PYJAMAS, CUECAS

E CHAPÉUS PARA SENHORAS
NÃO COMPREM SEM PRIMEIRO VISITAR A

CASA PROGRESSO
232-.RUA FLORIANO PEIXOTO—232

OPTIMAS FESTAS
Roupinhas para creanças.
Confecções de aprimorado

gosto e a preços os mais convi-
dativos.

N'"A Cearense"
(84—6 sgs.

Apólices Estaduaes de
II001000

No Cartório de Orphãos, á
Rua Barão Rio Branco* 202,
vendem-se apólices estaduaes
de 100S000,

(101—sgs.

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.

VISITEM
"A Nacional"

Praça Capistrano de Abreu 92
(Praça do Mercado)—Fortaleza

FORTALEZA
](2 vezes)

GRANDE STOCK DE FAZEN-
DAS NACIONAES E ES-

TRANGEIRAS

Vendas á retalhos
Pregos populares

: "l-.i.Jj." yilTI
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"DECRETO K. 19.440, DÊ aabjENOVEMBRO DE 103U
Organiza ò Tribunal

Especial, estabelece o pro.cesso e dá outras provi-dencías.
O Chefe do Governo Provlso-

fio riu Republica dos Estados U-
nidos do Brasil

DECRETA:

(Conclusão)
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 43 — São nullos de pleno
direito cm relação á fazenda pu-blica, todos os actos de aliena-
çâo, sonegação ou desistência de
qualquer bem, direito ou acção
dos responsáveis pela gestão ou
applicação de dinheiros publi-
jcos, inclusive membros do Con-
gresso Nacional ou dos Gover-
nos Federal, Estadoacs ou Mu-
nicipaes, no período do Governo
que determinou a revolução, no
que venham a frustar no todo
ou em parte as indemnizações ou
restituições a que possam ser o-
brigados, nos termos deste de-
creto e mais disposições applica-
veis.

Art. 44 — O Tribunal, para a
realização das suas deliberações,
poderá requisitar de todos e
quaesquer funecionarios ou re-
partições publicas do Brasil,
inda que em paiz extrangeiro, as
providencias, diligencias e infor-
mações que julgar necessárias
ou convenientes.

Paragrapho único — Poderá
também, a requerimento do Pro-
curador Especial, determinar a
prisão dos indicados. Esta pro-
videncia poderá a qualquer tem-
po ser revogada pelo Tribunal.

Art. 45 — Os advogados terão
immunidades para o exercício
da defesa, não podendo soffrer
.qualquer coacção por motivo do
seu patrocínio.

Paragrapho V — No cnso de
entender o Tribunal, que por
qualquer circunstancia, os ad-
vogados constituídos ou nomea-
dos se tornem passíveis de pe-nas. referirá o facto uo Instituto
da Ordem dos Advogados Ura-
sileiros, que poderá, no proso
máximo dc cinco (5) dias, a
contar do recebimento riu com-
municaçâo, indicar a pena a np-
plicar.

Paragrapho 2: *— Se nüo fôr
essa indicação no praso marca-
do o Tribunal enlão upplicará as
penas qúe couberem segundo di-
rei to commum.

Arl. 40 —- Qualquer cidadão
poderá pedir ao Tribunal ser
admittido eomo assistente para
acompanhar a acção do Procu-
radar Especial. Uma vez admitti-
da a assistência, poderá repre-
sentar, por escripto, ao Procu-
rador Especial, suggerindd dili-
gencias ou providencias, fican-
do, porém, a critério deste Pro-
curador, adoptar ou não essas
suggestões. Em qualquer hypo-
these, taes petições de sugges-
toes deverão ser juntas aos au-
tes, salvo se o Tribunal enten-
der de as mandar archivar, cm
separado. •

Art. 47 — As syndicancias e
processos, bem como Iodos os
actos a elle pertencentes ou at-
tinentes, inclusive os de defesa,
ficarão isentos de sello ou dc pa-
gamento de quaesquer custas ou
emolumentos.

Art. 48 — São consideradas
como subsidiárias aquellas que
não contrariarem o presente de-
creto e a critério do Tribunal, as
leis criminaes, civis e as de pior
cesso federal e dô Districto Fe-
deral.

Rio de Janeiro, 28 de Novem-
bro de 1930, 109.° da Indepen-
dencia e 42.° da Republica. —
(Ass.) Getulio, Var gas e Oswal-
do Aranha.

Associação Cívíl dos Empre-
gados Federaes no Ceará

SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL
2.a CONVOCAÇÃO

Tendo deixado de realizar-se, por falta de nume-
ro legal, a sessão de Assembléa Geral ordinária convo-
cada para o dia 7 deste, venho novamente, de ordem
do sr. Presidente, convidar os srs. sócios, para a dita
sessão que terá logar no próximo domingo, 14 do cor-
rente, ás 8 horas, no prédio á rua Floriano Peixoto, 34,
sobrado, afim de proceder-se á eleição da Directoria
que tem de reger os destinos sociaes, no biennio de
1931)1932.

Nessa sessão também deliberar-se-á a respeito do
parecer da Commissão Fiscal, sobre as contas e balan-
ços da Thesouraria, referentes ao período financeiro
encerrado a 30 de novembro ultimo.

Nas deliberações dessa Assembléa Geral, poderão
tomar parte todos os sócios fundadores e effectivos,
em pleno gozo de seus direitos; só poderão, porém,
exercer o direito de voto na eleição os que apresenta-
rem o seu titulo de eleitor, consoante)a exigência do
art. 51, dos Estatutos, excepção feita aos menores de
21 annos. t

Tratando-se de segunda convocação, funecionará
a sessão com qualquer numero de sócios.

Secretaria da Associação Civil dos Empregados
Federaes no Ceará, em 9 de dezembro de 1930.

(N. 96—5.a, 6.a e sab.
Ol.0 Secretario
Luiz Sucupira

Confecciona com esmeros,
e sob medidas- pyjamas, ca-
misas, fardamentos para mí-
litares, collegíaes e ternos de
bríns, gazemíras, pelos ulti-

mos figurinos.

NÃO ESQUEÇAM
m

Rua Major Facundo, 259
~- CEARA' - FORTALEZA

(Õ VS. SgS.
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DEPOSITO PERMANENTE A PREÇOS SEM
COMPETÊNCIA

Farinha de trigo das afamadas marcas:

Rei do Nordeste-Gold Medal-Olinda
Cimento Portiand marca Gallo

Bicar bonato de Am mona o Vigor ABC
Cylindros para padaria e demais pertences

LAURO R. SALGADO

r

-

f

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 145
End. Teleg: LAROCHA
Caixa Postal: 166 (N. 77—3 vs. alt.

CREDITO MUTUO PREDIAL
CHAVES & COMP.

A mais importante socie
dade de sorteio da Ameri-

ca do Sul!

A QUE MAIS VANTA-
GENS OFFERECE

Parque de Diversões

A única que está pagando
o FUNDO DE REEM-

BOLSO
(6a p.—5 sgs.

NÃO
JOGUE FORA AS SUAS

MEIAS, LEVEM

W"k Cearense"
QUE SERÃO CONCERTADAS.

(83—6 vs sgs.
__ _. i i 

-

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mim-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. (30 sgs.
. mi-mii ¦¦¦mii um»'——— ¦. u—m i. i-i.,n. . n ¦¦ .1.. . -c—. 1¦ ¦ 1 ¦ . 1 ¦ ¦¦¦ w.i ¦, 1 „—

O "Encanto da Sereia" é na
Rua Dr. J. Moreira, 151. En-
contra-se tudo neste optimo fré-
ge. (3 vs.

Norte-Americano
INSTALLADO NA PRAÇA DE PELOTAS

HOJE -- E TODAS ÁS NOITES » HOJE

DAS 18 HORAS EM DIANTE
DOMINGOS E FERIADOS MATINEES A'S

4 HORAS DA TARDE

DIVERSÕES RECREATIVAS
FAMILIARES

RODA GRANDE DE CHICAGO
O CARROÜSEL ELECTRICO

OS BALANÇOS VENEZIANOS
A CASA MISTERIOSA

E MUITAS OUTRAS NOVIDADES
A CIDADE ENCANTADA, A Mais Formosa Exhibi-

ção Mundial Movida a Êlectricidade.
:' PREÇOS POPULARES ^írfâ;í|

ENTEADA AO PARQUE 4ÓÕ REIS ,
TODOS AO PARQUE DE DIVERSÕES

(N. 89—4 vezes
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Alvorecer de uma Pátria
I*ATK1A-N0VA—12 «li* Dezembro de ltí$Q

-4111-

¦

Destas columnaa. a pouco ©(
pouco, vamos publicando toda»
«a referencias faltai ao nosso
jornal peloa nossos eollegaa do1.
Imprensa bem como as felicita* |
çôes recebidas pelos nossos DU;
rectorcs pelo apparccimento d©
"Patria»NovaM.

"PATRIA-NOVA"

Circulou, ante-hontem, o pri-!
melro numero de "Patria-No-j
va", brilhante jornal de Renato
Vianna, que é uma folha de fei-
ção moderna, bem escrlpta, com
exceüente collaboraçâo.

Merece especial referencia o
primo - editorial —• M0 nosso
fim" — devido á bem apara-
da penna do scintillante jorna-
lista dr. Alonso Memória.

O primeiro numero de "Pa-
tria-Nova" causou exccllente
impressão no espirito publico,
correspondendo inteiramente á
espect ativa.

Os nossos cumprimentos e
votos de vida longa e gloriosa
ao illustrado collega.
. (Da "Gazeta de Noticias", de
9|12 930).

• * t

"PATRIA-NOVA"

Circulou domingo, nesta cida-
de, a novel confreira "Pátria-
Nova", o jornal do nosso bri-
lhante collega Renato Vianna.

O novo periódico foi recebido
com açcentuado carinho pela
nossa população.

E bem o merecia.
Não somente as 16 paginas ni-

tidamente impressas, incitavam
a sua acquisição, como tambem
recommendavam a sua leitura
os festejados jornalistas qüe
compõem a sua illustrada redac-
ção.

O brilhante diari ose propõe a
trabalhar ardentemente, com
fé, com pensamento e acção, em
prol de uma Pátria Nova, redi-
mida, e elevada no conceito dos
povos.

Pelo Ceará, pelo Brasil, por
Deus, é a synthese magnífica
do seu programma.

Fazemos sinceros votos pela
prosperidade do novo jornal.

(D'"0 Ceará", de 9|12|30).

"PATRIA-NOVA"

Com uma bella edição de 16

paginas, referia de variada ma*
teria, estreou, hontem, no aee»
nario do jornalismo local, o pe-
riodlco "Pattla-Nova", sob a
direcção do conhecido jornalista
Renato Vianna.

Constituiu um verdadeiro a-
conteeimento social o numero
em apreço do novel confrade, a
quem desejamos muitos trium-
phos, no desempenho do pátrio-
tico e admirável programma que
se traçou.

(Da"ARazào",de9jl2j930).

"PATRIA-NOVA"

Circulou, ante-hontem, o pri-
meiro numero do novo orgâo dc
publicidade "Patria-Nova" — o
jornal de Renato Vianna •— que
tem como director este brilhan-
te jornalista, figurando como re-
dactor-chefe, redactor-secreta-
rio e director-commercial, res-
pectivamente, o dr. Alonso Me-
moria, Hermes Augusto de A-
thayde e Clodoaldo Barros.

Insere, na primeira pagina,
as palavras proferidas pelo seu
director por oceasião da inau-
guração da sede do novo jornal,
encimadas pelo titulo "Fé' Pen-
samento e Acção — as três vir*
tudes cívicas do nosso Credo".
Em toda a extensão da pagina,
de cima a baixo, emoldurado
pela profissão de fé—de Renato
Vianna, figura o escudo de "Pa-
tria-Nova": uma espada e uma
penna, entrelaçadas em cruz.

Nas palavras de Renato Vian-
na lemos que a hora nacional
é a do Jardim das Oliveiras. A
Pátria vae suar sangue. E' a
Hora dos Apóstolos. E' a Hora
das Negações sacrilegas. E' a
Hora da Figueira Secca: o po-
vo, com fome, não encontrará
frutos na arvore maldita que
seccou, mas, se tiver fé e não
duvidar, os frutos apparece-
rão.

Alonso Memória, no primo-
editorial, em linguagem tersa e
escorerita, traça o programma
de "Patria-Nova", Athayde
Hermes escheve o seu bilhete.
Vários outros artigos de colla-
boração e abundante noticiário
completam a edição de domingo
do novel confrade que teve ex-
cellente acolhida da parte do
publico ledor.

Fazendo votos para que "Pa-

SERRARIA CAVALCANTE
— ¦¦¦II !¦¦!¦ ¦¦¦¦ ¦¦!¦¦¦!¦¦  ¦.¦¦¦.ir,—m II..PH.II...II...H..II  .1 ¦ ..mi. ..-¦¦¦¦ i.i.,  -,.,n ¦¦¦¦—¦. .i,,..,». m. ,¦**, .i.. i ¦¦ ¦¦ ——

VENDE PELOS MENORES PREÇOS DO
MERCADO:

Linhas de massaranduba de todos os tamanhos e
tfímensôes, Caibros e Ripas de andiroba e cupiúba.

Taboas de cedro, freijó, martipá, louro, andiroba,
Cupiúba, etc.

Forro de cedro, louro e andiroba.
Tacos de acapú e sitim para soalho.
Taboas de freijó e acapú e sitim macheadas para

soalho.
Executa com presteza todo e qualquer trabalho

de carpintaria como sejam: venesianas, portas, forros,
cobertas, etc.

NAO DEIXEM DE VISITAR A

SERRARIA CAVALCANTE
QUE E' A QUE VENDE MAIS BARATO

PRAÇA DE PELOTAS N.e 421
(10 vezes—ás 3.a, 6.* e domingos)

¦t*a****»t*-w>iii nr imiM i uni in .uii<t»mimmmm

tria-Nova" tenha mui longa e
projsjtern existência, congratula»
mo»noa eom o« brilhante» eon»
fradea que o redigem, pelo aus»
pwii.hu appareelmento do inte-
merato paladino, que w apre»
senta disposto a criticar oa er»
roa do passado e a debater pa»
trioüeamente tm problemas do
presente.

(Do "Correio do Ceará", do
9[12f030)

(Continua)

EDITAL
Faço saber que, por parte dc

Miranda Sousa & C% de Recife,
me foi apresentada, por seu
procurador, para ser protestada
por falta de pagamento, a Du-
plicata n. A 8.702 do valor do
Rs. 1:530$000, do acecite e res-
ponsabilidade de Fortaleza Si
C\ desta praça, emitida cm 21
de dezembro de 1928 c vencida
em 23 de março de 1929. E co-
mo os sócios componentes da fir-
ma devedora não se encontrem
nesta capital, os intimo por
meio deste, na fôrma da lei.

Fortaleza, 11 de dezembro de
1930. — O Escrivão interino,
Ananias Justa Vasconcellos.

(N. 118

$600 uma toalha, pequena, fei-
puda, artigo especial, re-
cebeu a Loja "O Gabriel".

(15 sgs.

LENHA
(PARA CALDEIRA)

TONELADA  12»
Informações na

Casa "OVERLAND"
181, Rua B. Rio Brancn, 181

FORTALEZA
(N. 102—10 sgs.

Pavilhão ATLÂNTICO
Restaurant de 1.° ordem

Serviço de copa e cosinha o
melhor possível

Peixe fresco a qualquer hora
do dia e da noite

BEBIDAS NAGIONAES E ES-
TRANGEIRAS

(92—2 sgs.

Governo do Estado
-in

O senhor Interventor recebeu
o seguinte tolcgramma: — Off.
Ministério Justiça. Rio. 8 —
Gommutüco devidos fins que o
Chefe du (iovemu Provisório
baixou o seguinte decreto:—DB«
GRRTO n. 10.455, de 4 de de-
üembro de 1930.

Art. !.• — Nenhum jui*. ou
funccionnrio administrativo, fe»
deral. estadual, ou municipal,
perceberá porcentagem, ou boni
fieaçüo, tllreeta ou Indirecta ck
multa, pena pecuniária, ou

qualquer divida fiscal, em pro»
ftvnso de qualquer nuture*u. que
tenha julgado, ainda mesmo em
primeira instância.

Arl. 2,* — O dispositivo supro
aiH>llea-se aos processos pen-
dentes. Art. 3/ - Revogam-se
us disposições em contrario.

Hlo de Janeiro, 4 de dezembro
de 1930. 109.* da independen-
cia e I2.# da Republica.

(na) Getúlio Vargas, Osvaldo
Aranha. — Saudações. — (ass.)
Francisco Campo$.

J. A. Teixeira Júnior
AGENTE DA

SUL AMERICA
prevalecendo-se da magnífica opportunidade da

passagem das

Festas do Natal e Anno Bom
que se approximam, tomamos a liberdade de repetir;

a seguinte phrase:
"UMA APÓLICE DA SUL AMERICA é o mais

precioso presente para a família".
E offerece os seus serviços para effectuar
.seguros, pedándo fará isto a preferencia

RUA D. BARBARA DE ALENCAR, 37

CAIXA POSTAL N. 87

CEARÁ—FORTALEZA
(N. 86—3alts,

Associação dos Merceeíros
EDITAL

ASSEMBLÉA GERAL ELEITORAL

De ordem do sr. Presidente do Conselho Delibe-
rativo e de accordo com o art. 84 dos Estatutos, con-
vidam-se os srs. consocios, em goso de direitos sociaeS
para comparecerem a ASSEMBLÉA GERAL ELEI-
TORAL no dia 14 deste mez, domingo, na sede social,
ás 13 horas.

E' encarecido o comparecimento de todos os com^
ponentes do Quadro Social — Effectivo, que satisfa-
çam as exigências do Art. 51 e seus paragraphos.

Fortaleza, 9 de Dezembro de 1930.

Rosendo da Costa Bindá

Secretario

(N. 100—2 vezes
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Pela sua optima qualidade tem conquistado
todos os mercados do mundo.

AGENTE E VENDEDOR NO ESTADO DO CEARA

LEITE BARBOSA FILHO

Pra,ça General Tibiircio, 146—Fortaleza
(N. 34



IPwe** t:^-JMxtm?s«:'*
PATBU-NOVA-12 de Deiembro de luso

^¦^-•^-.^¦¦¦¦ytJkJnformacOes
UTE 15" 
Ty.^^rvTT^^Tyrrr-p'

* , Jm .-muAj. á v,«' _<f X a ... *•** 'iSaí?»]
\ >&y*\sí yvwoOOOo* * * * *»«i ixTcxAxxy
*¦»*/ ' • Al DÔÕtyAt-Yi IfOcaXa/jO

Wantâo da Pharmacia

Permanecerão abertaa, du-
rante a noite dc hoje, as se-
guintes:

MAGALHÃES e JULIANA.
Toda pharmacia aberta

na capital deverá submetter-so
á escala de plantio nocturno o
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portascerradas, mas com um signal
visível que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeirochamado.

Nota — As pharmacias "Po-
pular", "Laureta", "Belém",
"S. Raphael" e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquerhora da noite.

Pagamento ao funccionalismo
publico

A Secretaria da Fazenda pa-
gará ao funccionalismo publi-co os seus vencimentos relativos
ao mez de novembro ultimo, da
seguinte maneira:

12 -— Grupos Escolares do
Interior e Escolas Reunidas.

13 — Ensino Primário — Le-
trás A a L.

15 — Idem, idem, M a Z.
16 — Pessoal inactivo — A

•ai.
17 — Idem, idem — M a Z
Nota — O pagamento será

feito somente de 12 1|2 ás 16
horas.

Telegraphos

(Nacional e Submarino)
Em hora para todos os pontos

do paiz.

Taxa de rádios marítimos

As taxas de radiogrammas
para bordo de navios estran-
jjeiros, que era de 1$620 por pa-
lavra, foi augmentada este tri-
mestre, para 1$900.

As para navios nacionaes não
^offreram, porém, nenhuma ai-
teração. Continua a vigorar a
base de $640 por palavra.

íM^IVIÃ isaars
tf*****-
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RUA MAJOR FACUNDO. 237
CAIXA POSTAL _ 168 END. TELEG. - MARAL

Representante* no Norte do Brasil doInimitável upimrelho, arbitro da hygiene ebom gosto:

SOLVENTOL
A admirável invenção que dispensa

toalhas para enxugar nulos, evita a falta
de hygiene e recommenda qualquer dc-
parlamento que prime pela decência e hy-
giene.

Gasto diminuto de energia eleclrica.
Exposição permanente cm nossos escri-
ptorios, sem compromissos.

Installações em qualquer parte a con-
tento dos compradores.

Recebcdorca de novidades em discos
rjiines e ext rangei ros.
Receberam ulUmamento o livnino

JOÃO PESSOA
Oração a João Pessoa, pelo deputado

Pinheiro Chagas.
E ainda o disco da moda

VOVÓ E VOVÓ
Visitem a nossa secção dc discos.

hevendedores dos acreditados produ-ctos da

THE DUNLOP PNEUMATIC
S. A. LTD.

TIRE

Pneumaticos e câmaras de ar em lo-
dos os typos, preços e dimensões.

Visitem o nosso escriptorio, onde es-
tamos sempre attentos ás ordens de nossos
distinetos freguezes.

(N. 39—2 vezes

Saúde Publica

Na semana de 30 de novem-
bro a 6 do corrente, foram vi-
sitadas, pelo serviço de extinc-
çào á febre amarella, neste Es-
tado, 17.630 prédios, dos quaes
203 encontrados com focos de
mosquitos.

Foram inspeccionados 52.401
depósitos; destes, 237, "crea-
-vam" (?) mosquitos.

ASSOCIAÇÕES
)o(-

AS PRÓXIMAS ELEI-
ÇÕES DA "PHENIX"

A's 13 horas do próximo dia
21, realizar-se-ão, no palecête da"Phenix Caixeiral", as eleições
do novo conselho administrativo
dessa sociedade.

O conselho compôr-se-á de 30
membros.

NA "ASSOCIAÇÃO DOS
MERCEEIROS"

ELEIÇÕES

Também no próximo domin-
go, dia 14, efectuar-se-ão as elei-
ções do conselho administrativo
da Associação dos Merceeiros.

CENTRO ARTÍSTICO CEA-
RENSE

DE CLASSE

Estamos em falta com o va-
loroso decano de nossas associa**
ções de classe, que é o Centro Ar-
tistico, o primeiro que, atten-
dendo ao nosso convite, nos re-
metteu o resumo de sua sessão
realizada a 30 de Novembro.

E' que, na "avalanche'' de ma-
teria que nos assoberbou na-

secção. Entretanto, apresentan-
do ao Centro as nossas sinceras
escusas, contamos francamente
com o seu valoroso apoio, estan-
do mais do que nunca as colum*
nas de "Patria-Nova" a sua dis
posição,

SOCIEDADE BENEFICENTE
DO PESSOAL DA E. F.

BATURITE'

Realizou-se, dominbo. 7 do
corrente, a eleição para a Dire-
ctoria que ha de reger o.s desti-
nos dessa prospera Sociedade no'
anno de 1931.

Compareceram ás urnas para jmais de 500 associados que, di-
vididos em grupos partidários, jse propuzeram a eleger os can- jdidatos constantes de suas Cha- jpas.

O pleito correu num ambien-!
te de ordem e inteira liberdade j
e grande enthusiasmo, proíon- j
gando-se até a noite.

Venceu a Chapa Liberal sen- í
do eleita a seguinte Directoria !
na qual, aliás, constam nomes j
que figuram em oulras Chapas: jPresidente, Alfredo Feilosa;
secretario, Guilherme Studart I

PALCOS E TEUS
CINEMAS

O* fiims de hoje

MODERNO;

A-a 7 1|2 horas
"Corações no Exílio" — Pro-

ducção cantada, dançada e ayn*
chronisada, com Dolores Gostei-
lo, da "Warner Bros" *,

• MAJESTIC:

A's 7 horas

A pedido, "Os Escravos do
Volga" — Producçao cm 8 actos
com a linda Mona Maria e Har-
ry Halm, da "Ufa".

POLYTHEAMA;

A's 7 horas
"A Maravilhosa Mentira" —

Producçao da Ufa, em 11 actos.
com a linda "estrella" Brigitte
Helm.

* * *

TjHEATROS

Grêmio Dramático Familiar

Esta veterana sociedade ar-
tistica, que, em mais de doze
annos de existência, tem colhi-
dos os mais ruidosos suecessos,
vae levar á scena sabbado, 13 do

 corernte, uma nova peça de
Carlos Câmara, intitulada —

prol do ensino e da assistência "Os Coriscos", em cujo desem-
social, em relação ao meio, são penho tomarão parte todos osde molde a provocar enthusias- elementos do seu valoroso elen-mo. co.

Que a nova sociedade siga a Os ingressos para esse espe-trilha luminosa da "União", e te- ctaculo poderão ser procuradosra cumprido sua alta finalidade, no Art-Nouveau".

Agentes angariadores d.-v grande EM-
PREZA DE SORTEIOS DO BRASIL
LTDA, o arbitro do mutualismo Brasilei-
ro, com sede na Bélgica Brasileira, a Invi-
eta Parahyba.

O único club que confere um prêmiomaior de 15:0008000.
O único que dá prêmios na centena

e milhar, simples c invertidas.
O único que sendo emulo de um se-

guro, garante o futuro da família do pres-lamista fallecido.
O único que fornece apólices e resal-

vas aos seus mutuantes.

INSCRIPÇÕES 23000, APENAS !

Peçam prospectos e informações sem
compromissos.

GONOSOL
CURA DA GONORRHÉA

ím o melhor medicamento até hoje conhecido na curada blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronicaApprovado pelo Departamento de Saúde Publica
VIDRO 3S500

Vende-se na PHARMACIA THEODORICO
RUA MAJOR FACUNDO N. 120

' ¦ ' '' ''-"'"': ¦•'¦'¦ ¦'*.'-*¦¦¦¦..''**#¦: (N. 94 — 12 vezes alt.

Finas Meias de seda

queles primeiros dias de publi- Gurgel.; sup. secretario, Antônio
cidade, a nota, por lamentável
inadivertencia, teve classifica-
ção outra, foi deslocada de sua

Q OSTAMOS sempre de relembrar o que fo-
mos no passado.
Muitas vezes fazemos grande esforço de

memória para reconstituir os nossos traços
physionomicos, sem que consigamos.

Adultos, desejamos saber como éramos, quando
bebês.

A melhor maneira de se satisfazer esses desejos
e tirando retrato.

Nesse caso, convém se procurar a PHOTO GO-
MES, á Rua Barão do Rio Branco, 120, que garante
todo serviço que executa.

Essa photographia é especialista em retratos de
crianças, vistas de cidades, reuniões, etc, etc, sem
temer competência.

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 120 — CEARA»
(5 vezes seg.)

de Figueredo e Sá; thesoureiro,
Antônio Casemiro de Oliveira;
sup. thesoureiro, Moysés Hele-
no de Moura.

Conselho administrativo: —
Manuel Soares da Cunha, Euri-
co de Hollanda Lima, Jader Soa-
res Pereira, Diomar de Oliveira
e Silva, José Hybernon Vascoji-
cellos, Antônio Barros dos San-
tos, Antônio Bandeira do Mou-
ra, José Abreu do Nascimento,
Sabino Xavier de Lima, João da
Costa Gadelha, Francisco Pi-
nheiro e Enéas Cavalcante Sá.

A posse terá logar no dia 10
de janeiro p. vindouro.

# * *

Em Iguatu' vem de ser fun-
dada mais uma sociedade ope-
raria, desdobramento, ao que
nos consta, da antiga "União Ar-
tistica", a mais velha do inte-
rior do Estado, e cujos serviços
de benemerencia, cuja aeeâo em

MOUSSELINE, MANON, ROYAL,
FRANCESAS, TOSCA

Resistentes e elegantes—Sempre nuances novas
Especialidade da

A Cearense
(N. 82—6 vezes seg.)
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A PRAÇA E O PORTO

Cambio
M, Mon. Sth. America

Matutinos de hontem
?'O CEARAW

Reportagem pelo interior co
arense, dizendo da situação das
populações ruraes e das neces-
sidades municipaes.

Reclama contra o contra-
cto da Uluminação de Fortale-
za, no sentido de ser reforma-
do.

—Em editorial faUa da inqui-
etaçâo nacional no momento a-
ctual.

Chronica de Lydio Cam-
boym — D'aqui e d'além.

Notas sociaes, telegram-
mas e outras notas.

• • •
"GAZETA DE NOTICIAS"
¦_m-^^^~—«¦¦ —__— i 

"A questão social no Brasil"
— artigo de Elias Mallmann.

"O imperativo da solida-
riedade" — artigo de Theo. Ca-
bral.

Ecos & Factos, de Polybio.
A Legião Revolucionaria

do Ceará.
Nos domínios da política.
Um telegramma segundo o

qual o sr. Moreira da Rocha, e
deputado federal, dá "a pala-
vra de ordem ao Partido Demo-
crata", acerescentando que, se
valer o direito do voto, os seus
amigos voltarão ás posições de
que foram desalojados.

Vários sueltos.

Vespertinos de hontem
"CORREIO DO CEARA"

Editorial sobre o problema da
carne verde.

"O Momento Nacional",
artigo de N. Cortez.

"A representação federal",
de Hermes Barroso.

Commentarios em torno do
"habeas-corpus" do dr. Leite
Maranhão.

"Sueltos" diversos e inte-
ressantes.

Decreto do cel. Landry
Salles, quando governador revo-
lucionario do Pará, dispondo so-
bre os crimes políticos e func-
cionaos.

Telegrammas e reporta-
gens.

Londres .
New York
França ..
Portugal
Itália ..
Bélgica
Suissa ....
Hespánha ..
AUemanha
Mil réis ouro
Libra

•. «• ? t
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Vista
4,0104
10$2U0

$400
$455
$532

1S980
1S143

48$454I

"O POVO"
• • •

Traz um palestra do Secrte-
rio da Fazenda sobre o Impôs-
to Rural. E o Secertario diz que
o mesmo é uma necessidade.

Publica um officio do In-
terventor Municipal do Ipu' ao
Secretario do Interior e Justiça
sobre o relatório da commissão
encarregada da tomada de Con-
tas do Municipio.

Serviço telegraphico bom.
O expediente do governo.

Frota & Gentil
Vista

Londres 4,61*641
New York 10S200
França $400
Portugal $455
Itália $532
Bélgica
Suissa 1$980
Hespánha 1$145
Allemanha 
Mil réis ouro
Libra 485454

Quer pfóhm&ar- a stu
jujaejdjuxLe e a sua
beÉÊpm.nunJut S*mhóral
Obstrvc. «uio, que hcllcsa c juven-
tude nio perduram « nâo estiveram
apoiadas numa Múdc perfeita. Acau-
lele-sc, portanto, das moléstias do%
rins c da bexiga, üo rebeldes, e tao
prcjudiiiacs ao seu bem estar, fcssas
moléstias nlo sio apenas dolorosas;
inllucm tambem poderosamente, no
equilíbrio do seu systema nervoso.
Qjiantas pcssdss cdosas nao estão
pagando tributo pesado a moléstias
dos rins e bexiga que foram mal
tratadas, ou desprezadas cm tempo?
Cuidado, portanto. Os
Comprimidos dc

H e 1 m i t o 1
desinfectam a urina e as vias urina-
rias, farem desapparecer rapidamente
as dores, c restabelecem era pouco
tempo o bom funecionamento do
organismo.

*pm j\ ^_.
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• • •
"O NORDESTE"

Diz que o dr. Urbano de Al-
meida foi temporariamente a-
fastado da chefia do Io Distri-
cto das Seccas, sendo substitui-
do pelo dr. Virgílio Pinheiro.

Netto Júnior pergunta por
que não veio, até agora, o di-
nheiro para a secca.

O primo-editorial é sobre
a diminuição dos impostos.

Continua a publicar a in-
findavel defesa do tenente Luiz
David de Sousa.

Variado e interessante no-
ticiario.

VISITEM
As novas installaçôes

d' "A CEARENSE
O maior varejo do Ceará

E verifiquem as varaiageiras e
os preços de suas sedas.

Banco do Brasil
Vista

Londres 4.61J64
New York 10$200
França ,. $400
Portugal $455
Itália $532
Bélgica 1$415
Suissa 1$980
Hespánha 1$145
Allemanha 2$425
Mil réis ouro 5$620
Libra 48$454

Previsão para hoje: o cambio
manter-se-á firme.

Colação da Praça
Algodão, typo 3, k. 1$900;

tupo 5, k. 1S700; couros espi-
chados, k. 2$600; Pelles: de
cabra, uma 7$000; de carneiro,
uma 4$500; caroço de algodão,
k. $070; sementes de mamona,
k. $300; Cera carnahuba: 1',
arr. 52S000; media, arr. 45$;
Cauhype, arr. 37$000; gorda,
arr. 35$000; arenoza, arr.
32$000; gomma de mandioca,
seo. 20$000; milho, k. $120.

Vapores esperados
Do Sul:

A. Alexandrino ...... 13
Tutoya  15

Antuérpia — 25 cxs. lâminas
de vidro, 2 de tecidos, 1 de ca-
chimbos e 200 baricas cimento,
com 37.086;

Hamburgo — 400 barricas
cimento, 49 fardos papel, 74
cxs. de machados, 19 de ferra-
gens e mais volumes, no total de
674, cora 99.424;

Havre — 56 ditos, diversos,
com 3.268;

Leixões — 354 caixas e gar-
rafões de vinho, 49 cxs de pali-
tos, 48 de sardinhas, 80 atados
de alho, 14 de azeitonas, 5 de a-
zeite, 2 de legumes, 3 barris de
vinagre, com 15.732;

Lisboa — 20 cxs. de casta-
nhas, 2 de figos, 3 saccas de no-
zes, 30 attados de cognac, com
1844.

Total geral, 1.611 volumes
com 209.982 kilos.

R. V, Cearense
No dia 11 entraram na Cen-

trai 197 volumes com 44.440
kilos, e na Marítima, 900 ditos
com 108.825, sahindo para o
interior, 970 volumes com ...
132.568 ks.

MALA POSTAL AÉREA

Hoje, ás 17 horas, fechar-
se-á a inala postal aérea da
"Panair", para o sul.

0 avião que a conduzirá
alçará vòo da barra do Cea-
rá, ás ti horas da manhã.

QUEM FOI QUE DISSE*

Que o café Iracema não é tor-
rado com o legitimo de Baturi-
té? (N. 109

DECRETO 1292

Decretado está, oue todo
mundo social de Fortaleza deve
tomar o Café Iracema. (110

IRACEMA

Não esqueça! E' o nome do
melhor e mais excellente café
desta capital. (105

DEZEMBRO...
Mez de festas e dos presen-

tes!... Muitos artigos para
presentes, encontram-se na CA-
SA VENUS. (1

'.ium;

(7 vzs.

VISITEM
as exposições do

collarinho que todo homem
elegante usa

Itapagé
Affonso Penna
Comte. Castilho
Gurupy 
Boniface .. .,,,
Tapajós
Itahité

15
18
18
19
20
20
23

nas vitrines
d' A. CEARENSE

(5 vezes)

Itapeua 24
Do Norte:

Swimburne 13
Campos Salles .. 14
Pedro 14
Pirangy 15
Rod. Alves 17
Biboco 19
Santos 25

Salão Iracema
Salão de l.a ordem, modernamente installado, dis-

pondo de hábeis barbeiros, para cortes de cabellos dé
senhoras, etc.

Applicam-se massagens. Lavagem de cabeça com
o especial "Mulsified" "CHAMPU"'. Attende chama-
dos a domicilio. Applicam-se fricções com as melhorei
loções estrangeiras. Perfumarias finas e completo sor-
timento de artigos para manicuras.

RUA MAJOR FACUNDO N.° 146

(N. 74—8 vezes

Exportação
No dia 10 não se verificou

mportação
Cimento, vinho, papel, palitos,
alho, sardinhas, machados, co-
gnac, castanhas, o que mais im-

portámos
Entrado da Europa a 10, o

"Cuthbert", da The Booth Ste-
amship Co. Ltd. descarregou
neste porto, com procedência
de:

Londres — 67 volumes diver-
sos, pesando 52.628 ks.;

Annunciae na "Pátria Nova"

Chalets em S. Gerardo
Alugam-se dois na 2.a secção, em centro de terre-

no murado. Janellas em todos os aposentos. S. de vis.,
s. de jant., gabinete, 2 ale, copa, dispensa, W. C, ba-
nheiro, cosinha, quarto de creados, garage. Água po-
lavei encanada, fogão de ferro, todo conforto moder-
no. Aposentos assoalhados ou mozaicados, forrados.

Tratar com JOAQUIM ANTÔNIO VIANNA AL-
BANO ou com o BANCO DOS PROPRIETÁRIOS.

(10 vezes —alt.)
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PELA WESTERN — RECEBIDOS ÁS 20 HORAS DE HONTEM

INTERIOR
(SERVIÇO ESPECIAL DE "AGENCIA INFORMADORA")

RIO, 11 — Em virtude de
commentarios da imprensa, o
dr. Ary Franco apresentou sua
renuncia do cargo de procura-dor do Districto Federal.

Rio, 11 — A firma commer*
ciai Santos Moreira & Compa*
nhia impetrou concordata alie-
gando um passivo de seis mil e
novecentos contos.

Rio, 11 — Por acto de hoje
a Prefeitura reduziu as licenças
de automóveis.

Rio, 11 — Seguiu para o Uru-
guay a embaixada chefiada pelo
dr. Maurício de Lacerda.

Rio, 11 — Falleceu o dr. So-
lidonio I_eite.
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morras á monarchia e exigindo
a renuncia do soberano hespa-
nhol.

Rio, 11 — Informam dc Ma*
drid que tiveram larga reper*
cussão as noticias dc depreda
ções commcttidas pelos estudan

declarando que o governo com-
baterá severamente o jogo do
bicho. Nesse sentido, o sr. Ba-
ptista Luzardo dirigiu enérgica
circular aos delegados distri-
ctaes, determinando-lhes rigo-
rosas medidas repressivas con*

tes em diversas cidades por oc* tra os profissionaes do jogo
Na batida que deu hoje ás casas
de jogatina, a policia aprehen*

casiào. hontem, do inicio da gré
ve promovida por elementos
communistas. O governo está deu cento e quinze contos. Os

Rio, 11 — A policia está agin- tomando enérgicas medidas de! cambistas, alarmados, recorrem
caracter geral, afim de norma*! ao "habeas-corpus". afim de se-
lisar a situação. !rem postos em liberdade.

Rio, 11 — Entrevistado pelo* Ri°. H — O sr. Baptista Lu-
"O Jornal" o sr. Maurício de 'zardo foi homenageadissimo por
Lacerda, antes de partir, disse j motivo da decorrência de seu na-
que a sua missão ao Uruguay é | ta-icio. Os jornaes tecem-lhe
mais de confraternisação conti- grandes elogios,
nental. Depois de explanar a si- Rio, 11 — "A Noite" annun-
gnificaçâo do grande aconteci- cia que foi descoberta uma mi

ferenciado a respeito com o
presidente Getulio Vargas.

A propósito da construcção do
casas para os trabalhadores o
banceiro Boa Vista vae fazer u-
ma exposição geral ao ministro
do Trabalho, do financiamento
do emprehendimento. O opera-
riado está confiante na acção do
governo.

do francamente contra os jogos
prohibidos, tendo activado am-
piamente a sua perseguição.

Rio, 11 — Pelo governo foi
assignado decreto indultando os
presos primários.

Rio, 11 — A demissão do sr.
Gustavo Barrozo foi recebida
com agrado geral, commentan-
do os jornaes jocosamente o
protesto que levantou contra o
acto do governo, demittindo-o
das funeções de director do Mu-
seu Histórico.

O sr. Gustavo Barrozo tenta-
ra aproximar-se do governo, e
pelo "Fon-Fon" vinha tecendo
rasgados elogios aos srs. Getu-
lio Vargas e Oswaldo Aranha.
Patenteadas, porém, as suas li-
gações intimas com o sr. Júlio
Prestes, o governo achou de bom
alvitre afastal-o daquelle cargo.

Rio, 11 — Os jornaes minei-
ros confirmam a noticia de que
Minas pleiteia lançar um grande
empréstimo interno de setenta
mil contos, entabolando, dentro
em pouco, as negociações com
o governo da União.

O sr. Olegario Maciel está
empenhado em restabelecer o e-
quilibrio financeiro do Estado,
saldando velhas dividas e alar-
gando as fontes de riqueza da
vida econômica de Minas."Rio, 11 — A situação da Es-
panha é gravissima, reinando
extraordinária exaltação popu-
lar no paiz. Em Madrid o povo
realiza passeatas cívicas dando
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mento que vae ser a inaugura-
ção da ponte internacional sobre
o rio Jaguarão, invocou a ami-
zade do Brasil com o Uruguay.
Referindo-se á inovação, embo-

na de kerozene no morro Sal-
gueiro, na Tijuca, a qual tem
enorme capacidade produetiva.

A commissão de technicos que
está estudando o local affirma

Santiago, 11 — A policia de*
pois de rigorosas averiguações
descobriu um "complot" politi-
co que visava o assassinio do
presidente da republica, general
Ibanez.

Na conspiração estão envol-
vidos numerosos elementos a-
narchistas, que foram surpre-
hendidos pelas autoridades
quando procuravam por em exe-
cuçao o plano sinistro. Já fo-

ram effectuadas trinta e quatro
prisões.

Santiago, 11 — Nào tem fun*
damento a noticia de que o ml*
nistro da gijerra teria pedido
demissão do cargo.

Madrid, 11 — Repetem-se os
confüctos entre o povo e a po-
licia. O rei Affonso XIII per-
manece implacável, tentando do-
minar a revolta popular. Consi-
dera-se iminente, no entanto, a
abdicação do rei.

Madrid, 11 — Apezar das me*
didas preventivas tomadas espe-
ram-se gravíssimos aconteci*
mentos. Affirmam os jornaes
que o paiz está em vésperas de
profundas modificações politi*
cas, aguardando-se serias des*
intelligencias entre os membros
do gabinete. Ao que parece o
general Berenguer está dissen-
tido com o rei Affonso XIII.

Madrid, 11 — Em Barcelona
e Sevilha os mechanicos e car-
pinteiros e outros opariros le-
vantaram-se, promovendo gran*
des distúrbios.

Houve a intervenção da poli-
cia que conseguiu dominar os
ânimos profundamente exalta-
dos. Aguardam-se graves acon-
ferimentos.

Rio, 11 -
estação de

- Os moradores da
Peixe Boi, queren-

ua em parte, da commissão de I que têm lograd oextraordina
diplomacia da Câmara, declarou nos êxitos as experiências
que nunca foi diplomata. Espe-
ra, todavia, poder dar cabal des*
empenho á missão de que foi do prestar.uma homenagem ao
incumbido pelo governo brasilei-
ro.

Concluiu dizendo que na or-
ganização da embaixada ado-
ptou um critério de alto alcan-

general Juarez Tavora, requere-
ram ao ministro da Viação de-
terminasse a mudança do nome
daquella estação para o de Jua-
rez Tavora. Esse requerimento,

ce sendo todos os seus mem- í porém, foi indeferido
bros revolucionários legitimos.

Rio; 11 — Falleceu a esposa
do sr. Nestor Gomes.

Rio, 11 — Os jornaes regis-
tram que o sr. Maurício de La-
cerda, depois de se despedir daa
autoridades, foi ao cemitério de
São João Baptista, visitando o
túmulo do seu genitor, onde se
demorou cerca de dez minutos
em profundo recolhimento. Em
seguida visitou os túmulos de
João Pessoa e Nilo Peçanha, a-
joelhàndo-se reverentemente.

Rio, 11 — A chefatura de po*
licia publicou uma nota òfficial
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segundo a opinião de alguns jornaes, é a mais vanta-
josa sociedade de sorteios da America do Sul, porque

mais prêmios distribue mensalmente

Procure sem perder tempo, o nosso Agente, ou a nossa
sede, á rua Floriano Peixoto n.° 246

- A. BRAGA & CIA.Proprietários: -

FORTALEZA
(N. 10—1 vez

"A Noite", commentando o
facto, applaude a attitude do
sr. Américo de Almeida, la-
mentando que os requerentes es-
queçam a memória dos mortoa
para se lembrarem dos vivos.

Rio, 11 —"A Noite" oecupa-
se da situação do operariado
nacional. Focalizando a palpi-
tante questão dos sem trabalhe.
assignala que o governo esti
cogitando da adopção de medi*
das tendentes a conduzir o pro-
blema a uma solução que ve
nha ao encontro' dos interesses
dá classe. Entre ésàsâ medidas-,
que serão postas em pratica em
tempo opportuno, logo que per-
mittam as circumstancias, a
pensamento do governo abrir o
credito cie cento e trinta mil
contos destinados á construcção
de casas baratas que serão habi-
tadas pelos trabalhadores do
districto e dos Estados e lan-
çando mão, ainda, o governo,
dos recursos qno poderão ser
dispensados pela caixa dos fer-
roviarios.

Rio, 11 — O ministro LindoL
pho Collor está vivamente em-
penhado na solução do problema
do operariado, tendo hoje con-

EXC. está com os seus mo-
veis estragados?! NÃO
COMPRE OUTROS. Faça
uma inscripção na "CAIXA
FEDERAL", o Clube de
sorteios por excelência, e
verá as numerosas vanta-

gens que podem advir.
Faça, hoje mesmo, a sua
inscripção. Proprietários
— A. BRAGA & CIA. Sé-
de: Rua Floriano Peixoto,
n. 246. Fortaleza-Ceará.

(N. 8—1
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DELICADOS PERFUMES — EXQUISITOS !
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE AMOSTRAS

"AS TORRES"
RUA FLORIANO PEIXOTO, 159
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Aos valorosos directores
de "PÁTRIA NOVA"

Maia uma vea as vossas pen-
aaa fulgurantes, já táo sobeja*
mente conhecidas do publico,
surgiram, com real brilhnnUs*
mo, no novo paladino que sahiu
á luz da publicidade no dia 7 do
corrente.

O momento nacional que atra»
vessamos é de uma delicadeza
sem par.

Acabam de soffrer graves e
grandes transformações os des*
Unos dc nossa querida Pátria.

Sobre os escombros e ruinas
do Brasil anniquilado de hon-
tem, ergue-se um Brasil novo,
sonhando com idéas novas e a-
fagando esperanças fagueiras.

Os opressores do passado
curvam, humilhantemente, a
cabeça, e os legionarios da bri-
lhante peleja que nos redimiu
cantam, ufanos, o himno glorio-
so da victoria e da liberdade,
fazendo annunciar pelo clarim
da justiça que uma pátria nova
renasce altaneira e soberba de
dignidade.

E' preciso, porém, que os nos*
aos actuaes legisladores se com-
penetrem dos sagrados e altos
deveres que lhes pesam sobre
os hombros.

E' preciso que seja fielmen-
te cumprido o programma da
Revolução, não passando tudo
de vãs promessas.

E' preciso que o povo seja le-
gitimado nos seus mais comezi-
llhos direitos.

E, neste momento de graves
apprehensões, de duvidas e in-
certezas, anseios e esperanças,
vós, pioneiros do ideal da re-
dempção e da justiça, sereis o
defensor acerrimo deste povo
vilipendiado, desta massa "ig-
nára" tão cruelmfente espesi-
nhada pelos poderosos e ma-
gnatas.

Que a tenda de vosso traba-

lho seja um tribunal de justi*

E, quaes juizes inconcussos,
traçae, com o vosso verbo in-
flammante, sempre que mister
se torne, os dictames sagradof
da moral e da justiça.

Estejaes sempre de atalaia!
Que os fracos e opprlmidos

encontrem guarida no vosso
jornal! Acolhei-os com carinho
e prestae-lhes toda a consolida*
çâo de vosso auxilio!

E, se assim procederem, en*
contrarão o apoio e a admira*
çâo dos cidadãos verdadeira-
mente dignos.

Achareis, é certo, na senda
espinhosa e árdua de vosso ba-
talhar, óbices de todo jaez.

O vosso valor moral, secun-
dado por uma fé inabalável se-
rá, porém, superior a tudo. E
os obstáculos ruirão por terra.

Eu vos envio a minha singe-
Ia saudação no incio desta no-
va jornada. E, elevando mi-
nhas preces fervorosas aos céos,
rogarei ao Senhor que conduza
sempre vossas intelligencias ai-
tamente equilibradas peio cami-
nho recto do dever e da justiça.

Para a frente, valorosos e de-
nodados soldados da imprensa!

Erguei a Nação, com as vos-
sas pennas sadias, á altura que
desejam os bons brasileiros.

Prêmio para os bons e dignos
cidadãos!

Punição para os culpados e
prevaricadores!

Avante!...
B. A.

NO CURSO PARTICULAR
Do Prtiíeüiwr

JORGE OA ROCHA
ensiiuHM

Inglez, Francez e Malhe-
maticas

RUA PARA', N. 10
(N. 07—diário

Nota da redacção — As ini-
ciaes acima escondem — re-
quinte de modéstia — o nome
de uma gentil senhorita da nos-
sa sociedade, nome que Dante
divinisou e nós, "aqui no" nos-
so jornal tanto admiramos.

UM "MAO ELEMENTO"
Vicente Fereira Pinto é rein-

cidente no furto.
Mais de uma vez a policia o

tem retido, porém, sem resulta-
dos.

Hontem, novamente, um guar-
da o deteve, e isto pela posse in-
devida de um relógio, que a au-
toridade fez restituir á prejudi-
cada, sra. Bemvinda Carvalho.

Pontos de bordado
A' Rua Barão do Rio Branco,

Smparcía
DE

SILVERIO ABREU
Telephone n. 325 Telegramma SILVERIO

RUA SENADOR POMPEU — 300

Este moderno c conceituado estabelecimento de
panifieaçâo montado de accordo com o.s mais rigo-
rosos preceitos hygienicos, e servido por pessoal com-
petentissimo no seu ramo dc commercio nchando-sc
em condições cie satisfazer o mais exigente paladar
com os seus produclos já bastante conhecidos pelo
publico desta capital.

Visitem a "PADARIA IMPARCIAL" onde lhes será
dispensada a máxima attençao.
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ESTA COM A SAÚDE ALTERADA ?
Procure a Pharmacia Mamede e consulte sobre

a natureza de sua moiestia.
Aviamentos de receitas com promptidão e esme-

ros máximos.

"PHARMACIA MAMEDE"
CASA FUNDADA EM 1829

RUA MAJOR FACUNDO, N.
(3 vezes seg.)

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-

mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua das
[Trincheiras, 123.

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

(25 vezes seg.)

;f 
':f'::-'-:--:{ Excellente negocio

COMPRAR-SE NA

Pharmacia CmzUermelha
Optimo sortimento, melhores psreços-

(N. 51—30 v. seg.)

A' Kua Barão ao mo eruncu, w^ * «-^ a r^ 1 . \ â r\ A T~\ •"> I A ff¦Jü"S£tf2sr°* PADARIA IMPARCIAL
mão, e executam-se quaesquer

FORTALEZA
(N. 65—2 vezes

trabalhos deste assumpto.
(87—12 alts

A CAIXA FEDERAL
Opera da maneira mais

criteriosa possível.
Dislribue 969 prêmios

mensaes, isentos de qual-
quer imposto e os seus sor-
teios são regulados pela Lo-
teria Federal.

Este importante club de
Sorteios é um dos mais van-
tajosos do Brasil, gira com
um capital de 100:000$000
e é patenteado pelo gover-
no Federal com a carta n.°
33.

Faça uma visita á CAIXA
FEDERAL.

Escriptorio: Rua Floria-
no Peixoto, 246.

A. BRAGA & CIA.
Proprietários

(N. 123—1

BOA OÇCASIÃOI
Quem quizer comprar

boas ferragens em geral,-
procure a

"CASA GERMANIA"
201 Praça do Ferreira 201

(N. 12—10 V» sgs.

PARA PRESENTE
— DE-

FESTAS E ANNO BOM
VISITAE AS EXPOSIÇÕES NA VITRINE DA

LIVRARIA COMMERCIAL
onde, encontrareis, uma variada colleção de

artigos apropriados
QU1NDERÉ & CIA.

RUA MAJOR FACUNDO N. 162
(5 vezes — alt.)

MOVELARA MON'
TEIRO

DE
R. MONTEIRO

Executa com a maxi-
ma perfeição qualquer tra-
balho concernente a arte.

Tem sempre em stock
moveis de todos os estilos
para casa de familia e es-
criptorios.

Preços excepcionaes
139 Rua B. Rio Branco 139

FORTALEZA--CEARA'
(N.106-10

UM PASSO Á
FRENTE í

A,"Caixa Federal" está
distribuindo prêmios livres
de impostos a titulo de em-
prestimo, em garantia ao'
futuro daquelles que não
forem protegidos pela for-
tuna.
Inscrevam-se immediata-

mente na
"CAIXA FEDERAL"
246-Floriano Peixoto-246

(N. 122—1 v.

Caroço de algodão
Compra, offerecendo melhores van-
tagens do que a praça de Fortaleza

Algodão e Óleos
D. TE

IGUATU ^
LEGR.: m OI D AO

FORTALEZA *> SOBRAL
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